
~<-
,• 

' ~ · . 

BN ot - Pesquisa de Matéria Página 1 de 2 

Voltar !Imprimir (6116) Anterior I Próximo 

O Estado de São Paulo 05/08/2005 Nacional pág. A4 

Jefferson denuncia caixinha de Valério para PT e PTB na 
Eletronorte 

João Domingos e Ana Paula Scinocca 

O deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ) revelou ontem, em depoimento à CPI do Mensalão, detalhes 
de uma operação montada pelo publicitário Marcos Valéria Fernandes de Souza para captar 
irregularmente, pela manipulação de estatais, de R$ 90 milhões a R$ 120 milhões. Ele afirmou que o 
dinheiro seria dividido entre oPTe o PTB. A operação envolveria duas empresas públicas sob 
comando do PTB: o Instituto de Resseguros do Brasil (IRB) e a Eletronorte. O primeiro passo da 
operação bolada por Valéria seria a transferência de recursos internacionais do IRB, que mantém 
cerca de US$ 800 milhões aplicados em bancos ingleses e suíços. Desse valor, US$ 600 milhões 
iriam para o Banco Espírito Santo, de Portugal. Num depoimento anterior, à CPI dos Correios, o 
deputado já tinha contado sobre a idéia de Valéria de patrocinar a transferência do dinheiro do IRB 
para o Banco Espírito Santo. Desta vez, explicou como o empresário pretendia repassar dividendos 
para oPTe o PTB. Para tanto, a Eletronorte teria de reestatizar suas linhas de transmissão de 
energia. Para executar o projeto, contaria com financiamento de R$ 3 bilhões a R$ 4 bilhões do 
banco. Do total, uma comissão de 3% sobraria para oPTe o PTB. "Na época, o presidente da 
Eletronorte era Roberto Salmeron, do PTB", lembrou Jefferson. É importante registrar que não 
foram concretizadas nem a transferência do dinheiro do IRB no exterior, nem a reestatização das 
linhas da Eletronorte. Ao tomar conhecimento das declarações do deputado, a diretoria da empresa 
de energia divulgou nota dizendo que nunca estudou a hipótese de reestatizar as linhas. Também 
negou ter qualquer relacionamento com o Banco Espírito Santo. PORTUGAL Diante dos integrantes 
da CPI Jefferson acusou ainda o deputado José Dirceu (PT-SP), ex-ministro da Casa Civil, de 
planejar outra operação internacional, pela qual a Portugal Telecom daria cerca de 8 milhões de 
euros (R$ 24 milhões) para serem divididos entre oPTe o PTB. Ele contou que foi procurado em 
janeiro por Dirceu, que se disse preocupado com as dívidas de campanha do PTB. "Dirceu disse que 
era para eu indicar um emissário do partido, que iria junto com o do PT ver o pessoal da Portugal 
Telecom. Eu indiquei o tesoureiro Emerson Palmieri. A passagem está comigo. Palmieri viajou para 
Portugal no dia 24 de janeiro, juntamente com Marcos Valéria, que representava o PT, e seu sócio 
Rogério Tolentino. Eles voltaram no dia 26." A diretoria da multinacional teria oferecido o dinheiro 
numa reunião no Brasil, assegurou Jefferson. A doação, disse, representaria a antecipação do que 
viria para futuras campanhas eleitorais. "Os recursos serviriam para cobrirmos as dívidas da 
campanha de 2004, porque não tínhamos mais nenhum problema referente à de 2002." Jefferson 
assegurou ainda que Tolentino, Valéria e o ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares viajavam com 
regularidade para Portugal. "Numa semana eles iam, na outra não. Mas iam sempre. Eram viagens 
muito comuns, freqüentes", relatou. Na viagem de 24 de janeiro, apenas Valéria reuniu-se com o 
então ministro de Obras, Transportes e Telecomunicações de Portugal, Antonio Mexia. Irônico, 
Jefferson classificou Valéria de "novo embaixador do Brasil em Portugal para assuntos de 
telecomunicações". O próprio Mexia esclareceu ontem ao governo brasileiro que a reunião com 
Valéria durou 8 minutos e que, ao contrário do que foi divulgado, em nenhum momento recebeu o 
empresário na condição de consultor do presidente Lula. A origem da crise que abalou o governo, 
afirmou o deputado, foi a dificuldade dos partidos para quitar suas dívidas. "Se as operações 
tivessem dado certo, as crises estariam sanadas. As tensões estariam superadas", afirmou, ao ser 
interrogado pelo deputado Devanir Ribeiro (PT -SP). "Em casa que não tem pão, todo mundo briga e 
ninguém tem razão." Ele admitiu que, ao fazer a denúncia do mensalão, não tinha a dimensão do 
escândalo. "Atirei no que vi e acertei no que não esperava." Jefferson sugeriu ainda à CPI que 
investigue o Banco Santos, que está sob intervenção. Diss~ que muito~do.s de 12ens~o aplicavam 
dinheiro lá, assim como Valéria. Ao longo de todo o depOimento, Jef~~rfu00.1JOO:Difi:tttY e 
poupou Lula. "Dirceu é o chefe da quadrilha. O presidente Lula não s~Gfa~6 na<lliJRREk61S~aído pelo 
Dirceu", disse. "O útero, a matriz da corrupção não está aqui (no Conk;r~sso). Est~do outro lado da 
rua (no Palácio do Planalto)." Jefferson procurou desmoralizar também <'rex..-dep.rltálibllaldemar 
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Costa Neto (PL-SP), que renunciou e pediu a cassação do petebista. "Bastou a dona Simone 
(Vasconcelos, diretora da SMPB) dizer que ele recebeu R$ 10 milhões, que ele botou R$ 10 num 
veado e correu. Ele é fraco, blefou no jogo e correu. É galo fujão , galo mutuca, como dizemos no 
Ri " o. 

Complementos 

,. (1) "O útero, a matriz da corrupção, não está aqui. Está do outro lado da rua" I Texto 

Assunto(s): CPI - Mensalão, Dirceu, José, Instituto de Resseguros do Brasil (IRB), Jefferson, Roberto, Partido Polit ico - P T, 
Partido Político- PTB, Souza, Marcos Valéria Fernandes de. 
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Previ confirma negociação com Portugal Telecom 
lrany Tereza 

A Previ, fundo de pensão dos funcionários do Banco do Brasil, estava negociando a venda da 
Telernig para a Vivo, controlada pela Portugal Telecorn, desde dezembro de 2003, revelou ontem o 
presidente do fundo, Sérgio Rosa. A operadora portuguesa tem corno principal acionista o Banco 
Espírito Santo (BES), de Portugal, apontado pelo deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ) corno a 
instituição com a qual o publicitário Marcos Valéria Fernandes de Souza tentava negociar- segundo 
Jefferson, com o aval do ex-ministro José Dirceu- recursos para pagamento de dívidas de campanha 
do PTB e do PT. Rosa informou que foi procurado pelo representante de um banco credenciado pela 
operadora para intermediar o negócio. Ontem ele não quis revelar o nome da instituição nem do 
interlocutor, mas negou que fosse o Banco Espírito Santo. O BES era também a instituição que 
Marcos V alério tentou beneficiar com a transferência de recursos do Instituto de Resseguros do 
Brasil (IRB) aplicados no exterior. A direção do IRB recusou proposta do banco, feita em abril, para 
aplicar US$ 100 milhões das reservas da instituição no exterior, por falta de critérios técnicos. 
Ontem, o Grupo Espírito Santo divulgou comunicado informando que tem investimentos de mais de 
US$ 1 bilhão no Brasil, afirmando que não tem vínculo com nenhum partido brasileiro. "Não 
financiamos partidos políticos no Brasil, nem ternos qualquer relação de negócios com o Sr. Marcos 
Valéria ou quaisquer de suas empresas", expressou o grupo. CONTROLE DA TELEMIG Sérgio 
Rosa não mencionou o nome da instituição nem do interlocutor que procurou a Previ, sob o 
argumento de que não há mais negociação em curso. Segundo ele, os encontros tiveram caráter 
técnico e negociai, sem pressão política para assegurar a transferência das ações para a operadora 
portuguesa. Mas ele confirmou, no entanto, que o Conselho Deliberativo da Previ, então presidido 
por Henrique Pizzolato, orientou a direção do fundo a deixar o controle acionário da Telernig em 22 
de outubro, o que não foi acatado pela diretoria. A decisão do conselho, coincidentemente, aconteceu 
três dias depois da visita do presidente da Portugal Telecorn, Miguel Horta e Costa, ao presidente 
Lula, em audiência no Palácio do Planalto. Rosa afirmou que nunca conversou com nenhum 
executivo da operadora portuguesa nem do BES e não relacionou a decisão do conselho presidido 
por Pizzolato a nenhuma interferência política. "Nem conheço o sr. Marcos Valéria", declarou ele ao 
Estado. Segundo ele, a Previ manteve apenas "conversas informais" com o representante da Vivo, já 
que precisaria do aval de todos os outros acionistas da Telernig, inclusive do Grupo Opportunity, de 
Daniel Dantas, para efetivar o negócio. Rosa afirmou que os fundos de pensão patrocinados por 
empresas estatais - além da Previ, a Petros (dos empregados da Petrobrás) e a Funcef (dos 
funcionários da Caixa Econômica)- estão dispostos a esclarecer qualquer procedimento adotado pela 
atual gestão. "Não ternos nada a esconder", afirmou. Mas ele criticou a proposta de urna quebra de 
sigilo generalizada nas instituições. 

Complementos 

• (1} Portugal Telecom nega negociação com partidos I Texto 

Assunto(s): 
Banco do Brasil - BB, Dirceu, José, Jefferson, Roberto, Partido Político - P T, Partido Político - PTB, Souza, 
Marcos Va lério Fernandes de. 
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Operação internacional renderia R$ 24 milhões ao PT e PTB 
Fernando Exman 

Mantendo a estratégia de realizar uma denúncia a cada depoimento, o deputado federal Roberto 
Jefferson (PTB-RJ) fez novas revelações à CPI do Mensalão sobre as freqüentes viagens de Marcos 
Valério, Delúbio Soares e Rogério Tolentino, advogado de Valério, a Portugal. Segundo Jefferson, 
além de intermediar negociações entre a Portugal Telecom e a Telemig Celular, Valério tratou com 
integrantes do governo português a compra da Varig pela T AP, estatal portuguesa do setor de 
aviação. Além disso, afirmou Jefferson, Marcos Valério negociou a transferências de recursos do 
Instituto de Resseguros do Brasil (IRB) ao Banco Espírito Santo (BES), o que renderia repasses à 
Eletronorte para a reestatização de linhas de transmissão de energia elétrica, e também ao PT e ao 
PTB. O deputado fluminense deu pela primeira vez detalhes da suposta negociação entre os PT e 
PTB com a Portugal Telecom. Segundo ele, a negociação envolvia a liberação de 8 milhões de euros 
que seriam divididos entre petebistas e petistas. Jefferson reafirmou que Marcos Valério era o 
representante do governo brasileiro junto a Portugal Telecom e com ironia chegou a chamá-lo de 
(,embaixador do Brasil em Portugal para assuntos de telecomunicações.(, No depoimento de ontem, 
Jefferson contou que em janeiro foi procurado por Dirceu, que se disse preocupado com as dívidas 
de campanha do PTB: (, O Dirceu disse que era para eu indicar um emissário do partido, que iria 
junto com o do PT ver o pessoal da Portugal Telecom. Indiquei o tesoureiro Emerson Palmieri. A 
passagem está comigo. Palmieri viajou para Portugal no dia 24 de janeiro, juntamente com Marcos 
Valério, que representava o PT, e seu sócio Rogério Tolentino. Eles voltaram no dia 26. A diretoria 
da multinacional teria feito a oferta de recursos durante uma reunião no Brasil, segundo Jefferson. 
Ainda segundo o deputado, a doação seria uma antecipação de recursos a serem oficializados em 
futuras campanhas eleitorais. (,Os recursos serviriam para cobrirmos as dívidas da campanha de 2004 
porque não tínhamos mais nenhum problema referente à campanha de 2002 Jefferson afirmou ainda 
que Delúbio, Tolentino e Valério viajavam com freqüência a Portugal.(, Em uma semana eles iam, 
na outra não, mas iam sempre. Eram viagens muito comuns, freqüentes. Durante o depoimento de 
José Dirceu ao Conselho de Ética, Jefferson revelou o suposto acerto com a Portugal Telecom para 
reforçar o caixa do PT e do PTB e, na ocasião, deu a entender que acreditava na participação de 
Lula.(, Vossa excelência (José Dirceu) autorizou que mandássemos emissários a Portugal para que 
negociássemos de lá, depois do encontro que vossa excelência patrocinou do grupo da Portugal 
Telecom com o presidente Lula, um acordo que pusesse em dia as contas do PTB e do PT (,. Ontem, a 
versão foi um pouco diferente: (, Não foi tratado disso na presença do presidente Lula. Talvez eu 
tenha colocado isso no plural e tenha gerado dúvida, afirmou Jefferson, acrescentando que não fez 
nenhuma ilação de que o presidente Lula pudesse ter conhecimento da negociação. 

Complementos 

'~~' (1) Mexia divulga nota evasiva I Texto 

• (2) Acionistas negam viagem I Texto 

Assunto(s): 
CPI - Mensalão, Denúncia, Dirceu, José, Instituto de Resseguros do Bras il (IRB), Jefferson, Roberto, Partido 
Político - P T, Partido Político - PTB, Souza, Marcos Valério Fernandes de. • 
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O Globo 04/08/2005 o País pág. 3 

As omissões de Dirceu 
Gerson Camarotti e Bernardo de la Pena 

Agendas desmentem ex-ministro, que recebeu presidente de banco português e Valério no Planalto 
Corno chefe da Casa Civil, José Dirceu (PT -SP) recebeu em audiência no Planalto, em 11 de janeiro 
deste ano, o banqueiro português Ricardo Espírito Santo, do Banco Espírito Santo, acompanhado do 
empresário mineiro Marcos Valério de Souza. Ao GLOBO, Ricardo Espírito Santo confirmou a 
audiência e informou que foi Valério quem se ofereceu para apresentá-lo a Dirceu. Anteontem, em 
depoimento no Conselho de Ética da Câmara, Dirceu negara peremptoriamente qualquer 
envolvimento em supostas negociações com a Portugal Telecorn, da qual o Banco Espírito Santo é 
um dos principais acionistas. A reunião aconteceu 13 dias antes da viagem de Valério e do tesoureiro 
infonnal do PTB, Emerson Palrnieri, a Portugal. No depoimento, Dirceu omitiu o encontro ao ser 
perguntado se já estivera com Valério: G Eu o conheci (Marcos Valério) em alguma atividade social. 
Ele esteve na Casa Civil acompanhando a direção do Banco Rural urnas duas vezes G disse. Segundo 
o deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ), Valério e Palrnieri viajaram a Lisboa para tentar fechar 
negócios com a Portugal Telecorn em troca de um acordo que resolvesse as dívidas do PTB e do PT. 
O Banco Espírito Santo é um dos maiores acionistas da Portugal Telecorn. Agendas da Casa Civil 
confirmam O encontro está registrado na agenda oficial de Dirceu na Casa Civil. A reunião foi 
marcada para as 17h e teria durado meia hora. Procurado pelo GLOBO, Dirceu confirmou que 
recebeu o banqueiro Ricardo Espírito Santo e que ele estava acompanhado de Valério. Mas deu outra 
versão para o encontro. O ex-ministro não soube dizer por que Valério participou da audiência. 
Segundo ele, Valério estava prestando serviços ao Banco Espírito Santo: G Recebi o banqueiro 
Ricardo Espírito Santo no meu gabinete. Ele estava acompanhado de Marcos Valério. Mas não foi 
Valério que marcou a audiência. Por que Valério estava com Ricardo Espírito Santo? Quem tem que 
responder isso é o banco. Ele estava prestando serviços para o Banco Espírito Santo, mas não sei 
muito bem o que era. Recebo todos os representantes de banco que me procuram. Segundo ele, o 
Banco Espírito Santo foi comunicar interesses em novos investimentos. Dirceu disse que não teve 
qualquer tipo de negociação com o banqueiro e que todas as suas audiências eram formais e 
protocolares. Encontro também em Portugal A agenda disponível no site da Casa Civil confirma: 
além de ter recebido o presidente do Banco Espírito Santo, Dirceu esteve em Lisboa no dia 7 de 
junho passado e participou de um jantar com empresários, entre eles Miguel Horta e Costa, 
presidente da Portugal Telecorn. Durante depoimento à CPI dos Correios, Jefferson afirmou que 
Valério tentou convencer a direção do Instituto de Resseguros do Brasil (IRB) a transferir parte das 
reservas técnicas aplicadas em outros bancos europeus para o banco português Espírito Santo. O 
montante chegaria a US$600 milhões. Pela versão de Jefferson, por essa transferência o banco 
português pagaria comissão para ser dividida entre oPTe o PTB. Ricardo Espírito Santo negou que 
tenha feito negócios com Valério, com o governo ou com partidos. Ele também rebateu a afirmação 
de Dirceu de que Valério prestava serviços a seu banco. G Nunca fiz qualquer serviço com Marcos 
Valério. Ele se ofereceu para me apresentar ao ministro Dirceu. Por isso, estava na audiência. No 
encontro, falamos sobre os projetos do Grupo Espírito Santo no Brasil. Nunca solicitei qualquer tipo 
de favor ou ajuda do governo. Não trabalhamos com o governo e nem com política. Também não 
fazemos negócios com o senhor Marcos Valério. Não precisamos de intermediários. O encontro com 
o ministro Dirceu foi urna reunião de apresentação. De onde conheço Valério? Sei lá corno conheci 
Valério. Foi em contatos sociais G explicou Ricardo Espírito Santo. Em nota enviada ao GLOBO, 
Valério informou que não tem conhecimento e não participou de suposta reunião, realizada em 
janeiro, em Brasília, entre integrantes do governo federal e Ricardo ' Espírito Santo. A CPI dos 
Correios investiga ainda outras tentativas de negócios de Valério com fnstituições portuguesas. O 
próprio ernp~esário admitiu que foi a. Lis?oa para manter converf~.ff' ~9S5-'l~-~~ a Portugal 
Telecom, Miguel Horta e Costa, em Janeiro deste ano, e para fa~~MiS!leCG~ . tes. E?I. nota 
divulgada ontem, Valério disse que esteve em Portugal, no arl.d JD~~sado, ftilp,lçf v1slt o tmmstro de 
Obras Públicas, António Mexia. Ele confirmou que Mexia lhe foi âp_~~~tlfa'ê{'o por Mi uel Horta e 
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Costa. Mas negou que tenha sido recebido como consultor ou representante da Presidência ou de 
qualquer órgão governamental brasileiro. Valério confirmou também que esteve novamente em 
Portugal, em janeiro, com Emerson Palmieri, para se reunir com Miguel Horta e Costa, que não pôde 
recebê-lo por problemas de agenda. Segundo a nota, a viagem tinha como objetivo a prospecção de 
contas de publicidade, uma vez que a Portugal Telecom estaria interessada em adquirir, por meio da 
Vivo, a Telemig, operadora de telefonia celular de Minas, que é cliente da SMP&B Comunicação e 
da DNA Propaganda, as duas agências de Valério. Fontes do Banco Opportunity, controladora da 
Telemig Celular, informaram ontem ao GLOBO que Valério não falou em nome do grupo para 
tentar fechar qualquer tipo de negócios. Segundo essas mesmas fontes, em janeiro deste ano, Valério 
e o Opportunity já estariam em rota de colisão. Ontem, os deputados Eunício Oliveira (PMDB-CE) e 
Miro Teixeira (PT-RJ), que foram ministro das Comunicações do governo Lula, confirmaram que 
participaram de audiências no Palácio do Planalto com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o 
presidente da Portugal Telecom, em 19 de outubro de 2004 e em 21 de janeiro de 2003. G Nesta 
audiência, a Portugal Telecom demonstrou interesse em fazer novos investimentos no Brasil G disse 
Eunício Oliveira. V ALÉRIO TERIA SE APRESENTADO COMO CONSULTOR DO 
PRESIDENTE, na página 5 

Assunto(s): Corrupção, Crise política, Dirceu, José, Jefferson, Roberto, Partido Político- P T, Partido Político - PTB, Souza. 
Marcos Valérío Fernandes de, Ética. -

(1 /1 6) Anterior I Próximo 
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Jornal do Brasil 04/08/2005 País pág. A2 

Marcos Valério, o •consultor• do presidente 

Uma declaração do ex-ministro de Obras Públicas de Portugal Antonio Mexia, registrada pelo jornal 
português Expresso, aumentou ainda mais a temperatura política no Planalto. Na edição de 16 de 
julho, Mexia afirmou ao semanário que recebeu Marcos Valéria Fernandes de Souza 6 apontado 
como operador do mensalão 6 na qualidade de 6COnsultor do presidente do Brasil6. A reunião teria 
ocorrido a pedido do presidente-executivo do grupo Portugal Telecom, Miguel Horta e Costa. O 
deputado Antonio Carlos Pannunzio (PSDB-SP) causou frisson na CPI dos Correios ao repassar a 
notícia. O encontro aconteceu no fim de outubro do ano passado. O ex-ministro de Obras de Portugal 
afirmou ao Expresso que teve uma reunião 6de cortesia6 com o publicitário e que a reunião durou de 
1 O a 15 minutos. Disse que foi uma z,conversa de circunstância(,, sem z,tema específicoz,. Segundo o 
jornal, Mexia qualificou de 6ridículo6 o envolvimento de seu nome com Valéria e afirmou estar 
disponível para prestar esclarecimentos ao Congresso brasileiro. Em nota divulgada na noite de 
ontem, o Palácio do Planalto negou que tenha autorizado Marcos V alério a se apresentar como 
consultor. A nota da Presidência também informa que solicitou à embaixada do Brasil em Portugal 
que peça mais detalhes ao ex-ministro português sobre o encontro com Marcos Valéria. O próprio 
Marcos V alério negou, também à noite, que tenha informado possuir tais credenciais. Por meio de 
nota divulgada pela sua assessoria de imprensa, confirmou ontem que esteve em Portugal no ano 
passado e se encontrou com o então ministro de Obras Públicas português, Antônio Mexia. 
Confirmou também que Mexia foi apresentado a ele pelo presidente da Portugal Telecom, Miguel 
Horta e Costa. Ele negou, no entanto, que tenha sido recebido na condição de consultor ou 
representante da Presidência da República ou de 6qualquer outro órgão governamental brasileiroz,. 
Na nota, o empresário confinna ainda que esteve novamente em Portugal em janeiro deste ano, com 
o tesoureiro informal do PTB, Emerson Elói Palmieri, para uma tentativa de reunião com o 
presidente da Portugal Telecom. Segundo Valério, a viagem tinha o objetivo sondar contas de 
publicidade da empresa portuguesa, que estaria interessada em adquirir a Telemig, cliente de umas 
agência de Valério. Ele negou ter participado de reunião em Brasília, em janeiro, com integrantes do 
governo federal e o empresário Ricardo Salgado, do Banco Espírito Santo. Na terça-feira, Valéria 
havia explicado que Palmieri viajou com ele na condição de 6amigo6 e também porque estava 
6muito estressadoz,. Durante o depoimento do ex-ministro José Dirceu ao Conselho de Ética da 
Câmara, o deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ) disse que o ex-ministro autorizou a ida de dois 
emissários do PT e do PTB a Portugal para negociar com representantes da empresa de 
telecomunicações a liberação de recursos para acabar com as dívidas dos dois partidos. Dirceu 
respondeu que era mais uma mentira de Jefferson. O grupo Portugal Telecom divulgou nota ontem 
em que admite ter tido contato com Marcos Valéria de fernandes Souza, mas apenas para discutir a a 
aquisição da operadora de telefonia Telemig pela empresa. Na terça-feira à noite a empresa 
portuguesa já havia distribuído uma primeira nota na qual informava que afirmava que nunca teve 
qualquer conhecimento ou participação em relação ao objetivo de organizar um encontro com 
representantes do PT e PTB em Lisboa, Portugal. 

Complementos 

• (1) Mexia administrou banco I Texto 

• (2) Dirceu é 'cassável' I Luiz Orlando Carneiro I Texto 
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O Estado de São Paulo 07/08/2005 Nacional pág. A 1 O 

PT e PP devem liderar as baixas 

Não bastasse o imenso estrago já sofrido, com a queda de toda a sua cúpula nas últimas três semanas, 
o PT é o partido mais exposto a sofrer punições da CPI dos Correios, numa primeira leva que o 
relator, Osmar Serraglio (PMDB-PR), promete anunciar daqui a dez dias. Já chega a 18 nomes, que 
ele ainda não divulgou, a lista de deputados contra os quais há provas ou indícios de quebra de 
decoro - mas um balanço da enxurrada de denúncias das últimas duas semanas aponta 15 nomes 
fortemente implicados, que muito provavelmente estarão com a cabeça a prêmio. Sete são petistas e 
4 são do PP, mas há também nomes do PMDB, PTB e PL. Um dos ameaçados, até seis semanas 
atrás o mais poderoso ministro do governo Lula, é José Dirceu (PT-SP)- cuja situação se agravou 
depois da terçafeira, quando ele depôs ao Conselho de Ética da Câmara. Com muitos inimigos no 
Congresso - alguns deles dentro de seu partido -, e o anúncio da Assessoria Jurídica de que é 
possível punilo por atos que praticou mesmo fora da Câmara, Dirceu é a mais ilustre figura exposta 
ao risco de cassação. Ele se juntaria a outros petistas tirados do comando do partido - o presidente 
José Genoíno, o tesoureiro Delúbio Soares, o secretário-geral Silvio Pereira e o secretário de 
Comunicação, Marcelo Sereno. Para senadores e deputados que o interrogaram no Conselho de Ética 
da Câmara, e também para os da CPI dos Correios, que acompanharam de perto a sessão da terça­
feira, Dirceu escorregou várias vezes. A principal delas, quando disse que não se havia encontrado 
no Planalto com representantes da Portugal Telecom. Essa versão caiu em 24 horas. A agenda do ex­
ministro-chefe da Casa Civil, como se noticiou no dia seguinte, registra que houve, sim, no dia 11 de 
janeiro, um encontro entre ele e Ricardo Espírito Santo Silva, o presidente do Banco Espírito Santo 
no Brasil. O BES é o principal acionista da Portugal Telecom, onde detém pouco menos de 10% das 
ações. Mais à frente, Dirceu tentou reparar sua fala, mas deu informações imprecisas. Foi por nota 
oficial, na qual diz que não negou o encontro com o BES. Indagado pelo deputado Cesar Schirmer 
(PMDB-RS) sobre encontros com a Portugal Telecom, respondeu: 'Nos termos que o deputado 
Roberto Jefferson colocou, eu não tenho nada a ver, não participei do que ele está dizendo. Se eu 
recebi ou não a Portugal Telecom ( ... ) é uma outra questão.' No dia 24 de janeiro viajaram para 
Portugal, para um encontro com dirigentes da Portugal Telecom, o empresário Marcos Valéria, o 
tesoureiro do PTB, Emerson Palmieri, e o advogado Rogério Tolentino, sócio de Valéria. A idéia era 
negociar uma operação financeira pela qual o Instituto de Resseguros do Brasil (IRB) aplicaria R$ 
800 milhões no BES. A comissão, de 3%, daria R$ 24 milhões, que PT e PTB dividiriam igualmente, 
podendo assim pagar suas dívidas e fazer caixa. ABATIMENTO Mais que Dirceu, o candidato 
praticamente imbatível na lista dos cassáveis é o deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ), que 
confessou, diante do Conselho de Ética, ter recebido R$ 4 milhões do PT para gastos de campanha, 
sem nada declarar à Justiça Eleitoral. Outro que está em situação muito ruim é o ex-presidente da 
Câmara João Paulo Cunha (PT -SP). Ele não conseguiu ainda explicar por que sua mulher, Márcia 
Regina, retirou R$ 50 mil da conta de Valéria no Banco Rural. João Paulo anda muito abatido. Para 
piorar a situação, a CPI comprovou que Valéria pagava todo mês R$ 20 mil para sua assessoria, feita 
pelo jornalista Luiz Costa Pinto. Além dele, outros cinco petistas têm contra si acusações 
comprovadas em relatórios de Valério cruzados com a movimentação revelada pelo Coaf. São o ex­
líder do partido na Câmara Paulo Rocha (PA), o ex-líder do governo Professor Luizinho (SP), João 
Magno (MG), Josias Gomes (BA) e José Mentor (SP), que recebeu R$ 120 mil das empresas de 
Valério e foi acusado pela secretária Fernanda Karina Somaggio de lhe passar informações 
privilegiadas quando era relator da CPI do Banestado. Estão muito ameaçadas, também, importantes 
figuras do PP. A começar pelo seu presidente nacional, Pedro Correa, e pelo líder do partido na 
Câmara, José Janene (PR), acusado de receber pelo menos R$ 4,1 milhões. Além deles, Vadão 
Gomes (PP-SP) teria s~cado R$ 3,7 milhões. Há também graves ind~'ci.o.s.,_ru;provas, implic~ndo os 
deputados Carlos Rodngues (PLRJ), Wanderval Santos (PLRJ), Ped 8~fifj~~~~,Nr9se Borba 
(PMDB-PR) e Romeu Queiroz (PTB-MG). Todos eles por terem re &PcMI di'n100B.Q61~psto 
esquema. : ~- - !.. I C C Ó 
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. qs ~"',.. "''"'~~s apoiarem o ~ . 
Mexia sobré qualquer daqueles temas, mas não esclareceu o teor aa 
conversa. Em declarações ·aó EXPRESSO, Antônio Mexia confirmou ter 
rece.bido «O senhor Marcos Valério, na qualidade de consultor do Presidente 
do B113sil e a pedido de Miguel Horta e-Costa, presidente da PT, uma 
empresa de um sector tutelado por mim». Classificando o encontro de 
«Visita de COrtesia», garantiU qúe durou «1 0 a 15 minutOS» e versou àJ:)enas 
«conversa· de circunstância. Não houve nenhum tópico especifico; muito 
menos algo que não .tinha nada a ver com a minha função de ministro». 

O 
Brasil descobriu rarde os talemos de Mar­
cos Valéria, o publicitário-lobista respon­

. sável pelo esquema c.·Jandestino de arreca­
dar e repassar dinheiro ilícito a parlamen­

tares aliados do governo petisra. Na semana passa­
da, veio à tona que, mesmo antes de -ser revelado à 
opinião pública brasileira pela verve do deputado 
Roberto Je.fferson, Valéria já tinha .construído uma 
reputação além-mar, em Portugal, onde era recebi­
do como um emissário do governo Lula. Como 
vem se tornando hábito nessa crise politica, que 
completa três meses, as operações portuguesas de 
Valério começaram a ser desvendadas pelo próprio 
Jefferson - na terça-feira, durante seu primeiro 
embate cara a cara com o ex-ministro da Casa Ci­
vil, José Dirceu, e ein seu depoimento à CPI do 
Mensalão, na quinta-feira. Jefferson acusou o ex­
ministro de montar uma operação de caixa dois 
com a multinaci ~mal P01tugaJ Telecom, dona da 
operadora de celulares Vivo e a maior empresa pri­
vada portuguesa. Por ordem de Dirceu, Valério e o 
ex-tesoureim informal do PTB, Emerson PaJmieri, 
teriam sido enviados a Portugal para recolher da 
companhia telefônica 12 milhões de reais ao PT e 
outros 12 milhões de reais ao PTB, a fim de "colo-
car em dia'' as contas dos dois partidos. · 

Jefferson fez outra revelação sobre as incursões 
de Valério na terra de Camões. Segundo o deputa­
do, o publicitário-lobista lhe propôs, em.julho de 
2004, uma curiosa "operação casada" para pagar as 



-~ I -~·-~--, 

~ -0 ::u 
(f) ·-,o 

I ~ l ---:s: (f) 
I --~ ._::) 
I 

~ o I I 
. "C> 

"" Oi\:) 

I ~~ - ~· 
I I o~ 

I 

\ru ' 
C/) • ... --··---

-·· 
~~ ... ~ 

c· 

c 



: ' 
:I . 

. ' 

. ' 

c 

dfvidas de campanha do PT e do PTB. documento enviado à CPT dos Cor­
O depurado · deveria influenciar seu reios, há o registro de um encontro de ·. 
amigo Lídio Duane, ex-presidente do Dirceu com o representame do Banco 
lnstiUlto de Resseguros do BrasiL a Espírito Santo. O pom1guês Ricardo 
transferir em tomo de 600 milhões de Espírito Santo foi acompanhado na au­
dólares das reservas internacionais do diência pelo publicitáJio Marcos Valê­
instituto para o Banco Espírito Santo, lio de Souza. Dirceu defendeu-se di­
sediado em Portugal e controlador jus- · zen do que quém marcou a reunião não 
tamente da Portugal Telecom. Em tro- foi Valéria, mas o banco. Novamente 
ca, o banco português utilizaria esses Dirceu foi pego na mentira. O Banco 
recursos para financiar a Eletrono1te na Espírito Santo informou que tentara 
reestatização de algumas de suas linhas agendar por três vezes o encontro com 
de transmissão. Os dois partidos endivi- Dirceu, mas só chegou ao ex-ministro 
dados ficariam com uma comissãó de · quando Valério ofereceu mba aproxi-
90 a 120milhões de reais caso a nego- tnação. Para piorar a situação de Dir­
ciação fosse concretizada. ''Tratei de to- ceu, confirmou-se que, treze dias de­
dos os assuntos com vossa excelência, pois desse encontro no gabinete do ex-

. deputado José Dirceu, os republicanos ministro. os mensage-iros do PTB e do 
e os não republicanos. Vossa excelência PT viajaram para Portugal. Estiveram 
nos deixava à vontade para qualquer em Lisboa entre os dias 24 e 26 de ja­
conversa na ante-sala do presidente da neiro deste ano, como indicara Jeffer­
República'', concluiu Jefferson. · son., Marcos Valério garantiu que não 

Assessorado por uma comitiva de viajou para buscar propina, e sim para 
advogados, Dirceu negou tudo. ''Quero tratar da venda da ' Telemig Celular, 
repelir e negar de forma peremptória'', operadora de celular à qual presta ser­
disse o ex-ministro. Em vão. Em qnes- viços publicitários. para a Portugal Te-

. ~o de horas, novos fatos deram força . lecom. Disse ainda que o "amigo" Pal­
. às acusações de Jefferson. O ex-minis- · mieri o acompanhou por estar "estres­
tro José Dirceu, que na-terça-feira ga- sado". De acordo com Va1ério, ele que­
rantira não ter nenhum envolvimento ria garantir que a conta de pubJicidade 
com a operação, foi flagrado em con- da companhia de celular de Minas Ge­
tradíção por sua próp1ia agenda. Em mis continuasse nas mãos de uma de 



suas agências, a DNA, caso a empresa 
fosse vendida aos portugueses. 

As acusações de Jefferson ganha­
ram ainda mais força quando se desco­
bii.u que Valério também esteve em 
Portugal em Outubro de 2004, ocasião 
em que se encontrou com o presidente 
da Portugal Telecom, Miguel Horta e 
Costa. Logo depois, Valério e Costa f0-
tam recebidos em audiência pelo então 
ministro de Obras Públicas. Transpor­
tes e Comurij.cações de Porrugal, Antó­
nio Mexía. Coincídê.ncia ou não. Mexia 
foi durante oito anos um alto executivo 
do Banco Espírito Santo. Para piorar, 
em uma reportagem publicada no mês 
passado pelo semanário p01tuguês Ex­
presso, o ex-ministro . Mexia dis..c;;e ter 
recebido Valério na qualidade de "con­
sultor dopresidente do BrasiL a pedido 
de Míguel H01ta e Costa". Ou seja, en­
quanto vivia de forma obscura no sub­
mundo da corrupção no Brasil. Valério 
era tratado como o homem de Lula em 
Portugal, um embaixador (como diria 
Jefferson) para negócios "não-republi­
canos". O ex-ministro português pro­
curou logo contornar a crise com um 
curioso jogo de lógica. Disse não sere­
cordar das palavras exatas de Miguel 
Horta e Costa quando este lhe apresen­
tou Marcos Valéria. Apenas t1cou com 
a idéia de que e]e era "uma pessoa im­
portante no Brasil, com inl1uência e cu­
ja opinião importal'_ Informalmente, o 
antigo ministro admite que teve a im­
pressão de tnitar~se de um consultor ou 
representante do govemo brasileiro ou 
do presidente Lula da Silva. Ou seja, 
Valéria foi recebido como consultor de 
Lula. ·Só não se apresentou como tal. 
Sobre o que conversaram? ;'A conversa 
foi de circunstância, não houve ne­
nhum tópico específíco, muito menos 
algo que não tinha nada a ver com a 
minha função de ministro. Nunca o ti­
nha visto, nem o voltei a ver'·, diz Me­
xia. O embaixador do Brasil em Portu-· 
gaL Paes de Andrade, negou ter ofere-

cido qualquer tipo de assistência 
a Valério durante sua viagem a 
Lisboa. Pois é, ministro em 
Portugal recebe qualquer um 
para traiar de qualquer coisa 
- "Você acredita nisso?", 
perguntaria Jefferson. Ain-
da em outubro de 2004, 

Marcos Valério também 
se encontrou em Lis­

boa com o vice-pre­
sidente do Banco 
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Espírito Santo, Ricardo .Salgado. Se­
gundo o banco, Valério foi recebido pa­
ra oferecer em PomÍ2al os servicos de . ~ . 
sua agência de publícidade. Salgado te-
ria respondido a Valério que ele deveria 
se dirigir à filial do Banco Espírito 
Santo no Brasil. 1vlas nada se compara 
ao grande projeto de Marcos Valério. 

VEJA descobriu qual era seu .maior 
interesse no mundo empresarial portu­
guês. Há três semanas, a revista revela­
ra que o publicitário-lobista ameaçava o 
governo de contar tudo o que sabe so­
bre o esquema de corrupção. Exigiu, 
para silenciar-se, 200 mi1llões de reais, 
que, segundo ele, viriam da intermedia­
ção do fim da liquidação do Banco Eco­
nômico. Esse valor equivale a 20% do 
que o ex-controlador da ·instituição, 
Angelo Calmon de Sá, pretende levar 
se o Banco Central autorizar o fim do 
processo nos moldes propostos pelo ex­
banqueiro. O que não se sabia naquela 
ocasião é que Calmon de Sá não era o 
único interessado no fim da liquidação 
do Econômico. Cerca de 30% do con­
trole do banco está hoje nas mãos do 
Millennium Banco . Comercial Portu­
guês, uma das maiores instituições fi­
nanceiras de Porrugal - curiosamente, 
a maior concorrente do Banco Espírito 
Santo, com o qual Valério também an­
dou namorando, numa espécie de adul­
tério. Desde 1995, o banco po1tuguês 
tem 36 milhões de dólares enterrados no 
Econômico. Quase desistiu desse crédi­
to até conhecer um plano argu.itetado 
por Valério e Calmon de Sá para tirar o o 

"' Econômico do buraco. Segundo a pro- ~ 
posta, o Millenniom injetmia 5 bilhões ~ 
de reais no Econômico, levantando a li- ~ 
quidação e assumindo o patrimônio do ~ 
bm1co, estimado em 1 O bjJhões de reais. 
Nessa eventualidade, Calmon de Sá e 
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Valério. sairiam corn comjssões que lhes 
proporcionariam malas e malas de di~ 
nheiro. Animado, o banco ponuguês 
pediu à embaixada de seu país em Bra­
sília que conferisse a viabilidade do ne­
gócio no Banco Central · brasileiro. Os 
portugueses concluíram que uma inje.­
ção de 5 bilhões de. reais realmente en­
cerraria a liquidação do Econômico. 
Mas que, pelos éálculos do BC, o Mil­
lennium não sairia desse negócio com 
os 1 O bilhões de reais mencionados por 
Valéria. Ao contrário, jogaria 5 bílhões 
de reais no lixo. Por um motivo sün­
ples: como o Econômico foi liqpidado 
pelo Proer, o que envolveu injeção de 
recursos públicos, o BC proíbe que os 
liquidados saiam com dinheiro no bol­
so. Val.ério tentou pressionar. o ~C a . 
mudar de posição. Pata isso, fez visitas 
a cliretores da instituição e ·mandou 
ameaças veladas a vários deles. Consi­
derava o assunto "em andamento" até 

INSTINTOS 
PRIMITIVOS 
Dirceu {ao fundo), 
observa seu 
algoz: "Tratamos 
de assuntos 
republicanos e 
não-republicanos••, 
afirmou Jefferson 

estourar o escân­
dalo do mensalão. 
A VFJA, o Mil­
lennium confir­
mou o interesse 
no desfecho da li­
quidação do Eco­
nômico, mas ne­
gou qualquer ·ne­
gociação com Va-
Jério. 'Temos co-

mo exclusivo interesse a recuperação 
do crédito junto ao Econômico", diz 
Paulo Fidalgo, diretor de comurúcação 
do banco. '~!VIas desconhecemos qual­
quer história em que o senhor Marcos 
Valério seja parte ou protagonis-ta." 

O interesse de Valério pela~ em­
presas portuguesas explica-se nem 
tanto pelo montante que elas já têm 
investido no país, mas pela perspecti­
va de novas frentes. No ano passado, 
Portugal injetou 570 milhões de dóla­
res no Brasil, o querepresenta a oita­
va posição no ranking de investi.dores 
estrangeiros. O valor é nada menos do 
que 200% acima dos investimentos 
feitos em 2003. As principais empre­
sas portuguesas no Brasil são Portugal 

I' Telecom, Energias do Brasil e· Sonae 
Supermercados. O Grupo Espírito 
Santo, o terceiro maior conglomerado 
empresarial português, já teve presen­
ça mais forte no Brasil. Segundo 
maior acionista da Portugal Telecom, 
prow.gonizou uma grande negociação 
em 1997, quando comprou o Banco 
Boa Vista, do Rio de Janeiro . Seus só-
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cios na empreitada foram 
o Grupo Monteiro Ara­
nha e os franceses do 
Crédit Agricole. Dois 
anos mais tarde, o negó­
cio naufragou, causando 
prejufzo de 270 milhões 
de dólares para cada um 
dos sócios. A solucão foi . . ~ 

revender o Boa Vista ao 
Bradesco. Mas isso não 
desanimou os banqueiros 
portugueses, dispostos a 
fincar bandeira no Brasil. 
ô segundo movimento 
foi procurar um parceiro 
mais forte: estreitaram la­
ços com o próprio Bradesco. Hoje, .o 
banco brasileiro possui 6,5% do Espí­
rito Sanro em Portugal e aproximada­
mente 20% da subsidiária brasileira. 
Os portugueses, por sua vez, detêm 
em torno de 3,5% do capital total do 
Bradesco e 16% da Bradespar, o braço 
de participações do banco. Desde 
200.1, o braço brasileü-o do Espírito 
Samo não parou de crescer e hoje é o 
sexto maior banco de investimentos 
do pa~s. Especializou-se no rentável 

mercado de fusões e aquisições. Em · 
apenas dois negócios, mostrou sua 
força: foi quem Ü1termediou a compra 
da operação brasileira do Banco BiJ,.. 
bao Vizcaya pelo Bradesco (800 mi­
lhões de dólares) e a aquisição da Te­
le Centro-Oeste Celular . pela joint 
venture Telefóníca-Portugal Telecom 
(1 bilhão de dólares). Outro ramo em 
que o grupo operou fortemente foi na 
colocação de papéis da dívida privada 
brasileira · no mercado internacional, 

TEM DINHEIRO VOANDO POR AÍ 
Q publicitário Duda Mendonça, em 

• opta d:ívtflgaâa na sexta-:feira, Re­
go:u qu~ tivesse r~cebld,o 15 mi­
lfuões de .fe.ais. das contas :de Mar~ . 
cos Valério por: i.ntermédi'0 de sua 
sócía> Z:Hmar ferrrandes, 'CI'Jrno ha-

. via ~firmado a dirétora finan:ceí-ra 
· da SMP!il, S>imoJ!le Vasconcelos, à 

PeJícia Federal. Em seu. -depo.imen­
to, Simone d:isse .que,c> dinheiro era 
entregt:te :a Ztlma:r p;elo pôMial civi~ 
David A'lves. Ouvido np quinta..:feira 

; . peJa Cl?l do.s Co.rretós., J.l;lves de.s7 
~ rn~t~Hu S:imone. Dlsse q~;~eo. âlnlle.~­

ro . que sacava era eRtregue .à Jllr,@" . 
!ilFia diretora fJnanceira· da SMPH ·e 
a Cfistialilo Paz, sócio: de Valérío :.11a 
empresa. Zilmar Fe.mandes;. Qlile 
trabalho.~:~ com Duda na cam~anha 
de Paulo. Ma1uf em 19:9;2,, atuou 

' também -na que elegeu !Lula .. . ~ua 

· .Zilmar, responsávei poJ: 
~·repagil)ar" o presidente é a . 

primeira-dama: 15 milhões no ar 
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O TURISMO DO STRESS 

Emerson Palmieri, 
tesoureiro informal do 
PTB: diz ter ido a Portugal 
com Valério somente 
para "aliviar o stress" 

principalmente na Europa. 
Hoje, além .das. atividades 
bancárias, · o Grupo Espírito 
Santo tem participação acio­
nária no grupo Accor de ho­
téis e no Shopping Villa~Lo­
bos, eri1 São Paulo. entre ou-

~· . . . . 
~ tros mvest1mentos. 
2 Mas está cenarnent.e na 

telefonia o maior interesse 
empresarial po:rtuguês no país. O setor 
deverá entrar em breve numa nova fase. 
Barreiras legais que impedem a atua­
ção nacional de empresas de telefonia 
fixa deverão cair em breve, o que au­
mentará a disputa pelo controle do se­
ror. Além disso, várias companhias de 
telefonia celular deverão ser vendidas 
em breve. A Telemig, uma delas, é es­
tratégica para a Vivo - e, portanto, 
também para a Pmtugal Telecom, que 
divide com a espanhola Telefônica o 

res; aos que efetivamente- rec.eti·e­
ram. Se,, fcor v~rdaee, alguém est~ 
tentando em~urrar diBiiei:re a mais 
no calo de a'l_guns, . .Seria Q'9Ia .'P.fJU"' 

· pa~ outrós? Dept:ltatlos 'G-omo $an-
dm M (lfder Q0 ·PL) e P-edra 
Henry ( por -exempto. :~cu~at1os 
nominaiJillente p:e11 .. R,oberto J,efferr 
.s0n de ser re.c.etiedores .d;o tr:~ensa­
.iâo, ·até age>ra 'não a:parene-ra.m:. ~m 
Usta nenhtu'Fla.· 
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REPRESENTAl'JTE OFICIAL 
Segundo o embaixador Paes. de 
Andrade, Valério não recebeu nem 
pediu apoio dos diplomatas em Usboa 

controle da empresa no Brasil. Forne­
ceria à companhia a última peça que 
falta no Sudeste para lhe dar cobertura 
nacional. A Vivo tentou obter licença 
junto à Anatel para operar uma nova 
empresa de telefonia móvel em Minas 
Gerais, mas o pedido foi negado. A 
única saída foi partir para a aquisição. 
Os dois caminhos para comprar a Tele­
nrig '·são a Previ, fundo de pensão do 
Banco do Brasil, e o Opponunity de 
Daniel Dantas. A Portugal Telecom op­
tou por negociar com Dantas, e as con­
versas se estenderam de setembro de 
2004 até o fim do ano. Chegou-se a fe­
char um acordo, mas rta última hora 
ocorreu um problema decorrente da 
longa queda-de-braço de Dantas com 
seus sócios. O Citibank, já convencido 
pelos fundos de pensão a destitu)r o 
Opportunity da gestão de seus recur­
sos, freou a operação. Dantas ainda 
tentou leiloar sua participação na Tele­
mig no fim de março. mas acabou im­
pedido pela Justiça de Nova York, cida­
de que sedia o Citibank. A Portugal Te­
lecom admite ter fracassado em todas 
as frentes. E diz que seu interesse pela 
Telenüg está reduzido devido à opção 
tecnológica da empresa (que escolheu 
a tecnologia GSM, que Daniel Dantas 
queria, em vez da CAMA, adotada pe­
la Vivo). Em meio a essas dificuldades. 
as empresas decidiram abrir as porras 
ao embaixador Marcos Valéri.o. • 

Com reportagem de tucila Soares e 
Antonio Ribeiro, de Paris 
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Lula ''Jatobá'' da Silva 
Se em terra de cegos quem tem mn olho 
é rei, devemos éleger Robeno Jefferson 
rei do Bmsil. Sobre a quadri.lha monta­
da nos altos escalões do PT pàra benefi­
ciar com doações um número imenso 
de petistas e aliados, o presidente Luiz 
Inácio "Jatobá" da Silva não viu nada, 
não ouviu nada, não percebeu nada, se­
gundo afirma diariamente em seus dis­
cursos cheios de brio. O Jatobá original, 
personag~m cego da novela América, 
da Rede Globo, é :um desses tipos que -
sofrem de otimismo panglossiano. É ce-
go, ma'i vê tudo cor:..de-rosa. Lula é tam­
bém umotim;ista sem causa. Para o pre-
sidente, o sep é o me- . 

quida por meio de 
u-cí:fico de influênc 
da em órgãos do 
governo. Também nada viram de excep­
cional Silvio Pereira, que se demitiu da 
secretaria-geral do PT, Marcelo Sereno, 
expelido da Casa Civil, e Paulo Rocha, · 
ex-líder do partido na Câmara, quere­
cebeu "doações" da conta do publicitá-
rio Marcos Valério. 

Diante dessa en.xurrada de petistas 
cegos, aos quais se somam dezenas de 
omros políticos, entre petistas e não pe­
tistas, o deputado Roberto Jefferson, do 
PTB, viu até demais. Denunciou a rou­

balheira, deu nomes e 
lhor dos governos pos- "Lula é o nosso disse quem fazia o que 

na quadrilha. Nada do 
que Roberto Jefferson 
revelou foi desmentido 
até agora. Até mesmo 
conti-; si próprio Rober­
to Jct1erson depôs. I 
~unca alguém denun- J: 

cwu tanto e com tanm­
nha eficácia. Nem P~- j 
dro Collor consegmu 1 

detaJhar o mapa da cor- i 
rupção. com as minú- i 
cias apresentadas agora ! 
por Roberto Jefferson. 1 

síveis, sua honestidade b , b b d 
pessoal ê a mais alta en~ Jato a ar u o. 
tre a de todos 0$ brasi~ o país está metido 
Jeiros, e se a imprensa . no maior escândalo 
pensa diferente é por- · 
que ela só gosta de no- politico da história 
tíc.ia ruim. e ele continua cego 

Lula é o nosso Jato- às evidências. 
bá barbudo. O pàís está 
metido 110 maior escân- Delúbio Soares, 
da! o político da história Silvio Pereira 
e ele continua cego às e José Dirceu 
evidências. Na terça-
feira passada, seu ex- também não viram 
braço-direito José Dir- nada. Nesta terra 
ceu era apontado pelo de ceoos, Je++erson 
deputado Rübeno Jef., o JJ 1 

Jefferson tem exce- I 
! 

lente domínio de palco. 
É destmidor no conteú­
do, irônico no tom, me­
lodramático na'l pausas, 

ferson, na Comissão de poderia ser rei" 
Ética da Câmara, comô 

, o chefe da quadrilha que operava o 
· mensaJão. Pois nesse exaro momento de 

vexame pàra o governo .pet.ista, Lulà 
aparece dízendo que a imprensa é cul­
pada pelo baixo-asu·a1 do p<ús. Por qüê? 
"Como minha mãe dizia, coisa ruim 
sempre tem privilégio sobre coisa boa 
no noticiário", explica o presidente. Se 
o otimismo de Lula for verdadeiro, ele é 
alienado. Se for falso, é desonesto. 

O ex-tesoureiro do partido Detúbio 
Soares. também não viu nada de anor­
mal acontecendo. Apenas pagamento 
de dívidas de campanha eleitoral, atir­
mou ele na CPI dos Coneios. Como se 

' esse fosse um álibi para qualquer tipo 
[ de transação criminosa com dinheiro de 
· ·~doadores" ou com contribuição extor-

quando dá. tempo aos cérebros ouvintes i 
de captar o alcance do que acaba de di­
zer. No silêncio, abaixa o tronco e a ca- ; 
beça, eleva os olhos para seu alvo e faz ] 
com que aqueles olhos sombrios mos- i 
trem o tamanho de seu desprezo e a fal- I 
ta de limites de ~ua detenninação. Na 1 

terça-feira passada, seU alvo era o depu- ! 
tado Jos- - · ' . nada . vju, nada i 
fez. Jeff M~t ~ on@Nt'i: flor i 
que se c GmAliá .. ~~fit!J(t)tSlma I 
com pelb _ !1"/epp~ um olh?'l q>nefeL 1· 
ag~ele que Jl~.Q.El~~:,.? o~r?~mp ~~ 1 .. 

Jefferson ~e~ ~u~o nas pwr(;!S:Qf<,l;;..,j , 
ticas roWi~esre~ .. .-se1n_q~1e e ~1fl 
zes.·se dclnu~.~~as.. Nao Importa ... 1 esta 1 

· ten·a de ~~rate.--apeuauun lho 1 

bom, Jefferso11Póãenã""Set cmoaclo rei. J 
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DIRCEU, O EX-M 
Ex-ministro depõe, 
tenta enrolar os 
deputados, mas 
vê suas mentiras 
cair por terra em 
tempo recorde 

Juliana Unhares e.Julia Duailibi 

O 
a2.uardado duelo travado na tcr­
ç.~-fma p~ss~da entre o ex-n.JJ­
mstro Jose D1rceu .e o deputado 
RobeJto Jefferson no Conselho 

de Ética da Câmara teve tudo o que se 
esperava dele: fartas doses de mordaci­
dade e frieza (das duas pmtes), exibições 
de virtuosismo retórico (da parte de Jef­
ferson, claro) e mais uma nova pista da 
corrupção oficial dada por um de seus 
participantes mais íntimos. O estoque de 
denúncias feitas por Jefferson surpreen­
de não apenas por parecer infinito, mas 
pelo fato de seu dono não errar nunca. 
Dessa vez, Jefferson apontou a existên­
cia de uma conexão ponuguesa do PT 
(vejâ reporJagem na pâg. 60). Como 

atração extra, revelou acalentados "sen­
timentos primitivos" em relação ao seu 
adversário - a quem, sarcasticamente, 
só se referü.1 como "humilde deputado" 
(Dirceu vingou-se do tratamento, ao que 
tndo indica" de maneira invoh:tntâria; ao " 
chamar o petebista o tempo todo de "Jér­
fisson" ,, com o postiço sotaque caipira 
cheio de "erres'' que cultiva). Jefferson, 
enfim, mostrou que continua disposto a 
ser o homem-bomba da verdade. Já Dir- ­
ceu demonstrou ser o homem-estalinho 
da mentira- ou seria '.'stalinzinho"? Ao 
opt<rr por não deixar perguntas sem res­
posta, o ex-chefe da Casa Civil atropelou 
a verdade diversas · vezes. Deu-se mal. 
Suas lorotas caíram por terra em tempo 
recorde (veja quadro abaixo). 

Dirceu mentiu quando: disse que 
desconhecia os empréstimos contraídos 
pelo PT via Marcos Valério, negou ter 
relacão com a Pomwal Telecom. decla-

, '"' 
rou jamais ter proposto qualquer coisa 
ilícita a deputados ou partidos e aJim1ou 
estar distante do PT desde 2002. Mentiu 
também qua11do disse que "não é faro" 
que seu m;sessor informal e fiel escudei­
ro Roberto Marques. o "Bob'', tenha si­
do autorizado a sacar 50 000 reais de 
uma conta do empresário Marcos Valé-

rio. A.' informação, revelada por VEJA na 
semana passada, foi confirtnada poste­
riormente por dojs outros veículos: os 
jornais Folha de S.Pdulo e Correio Bra­
~i"liense - que publicaram a mesma no­
tícia com base em fontes diferentes das 
ouvidas porVEJA. Uma das fontes da 
revista, no entanto, resolveu desmentir a 
si própria no sábado em que VEJA che­
gou às bancas. O deputado Carlos Abi­
calil (PT-MT), sub-relator da CPJ dos 
Correios, tinha declarado que o assessor 
de Dirceu o havia procurado para infor­
mar-se sobre o aparecimento de seu no­
me na lista de sacadores de Valé.rio. Em 
entrevista gravada, Abicalil confinnou 
que os Robenos eram a mesma pessoa. 
Mais tarde, divulgou nota negando o que 
dissera. E sumill sem deixar rastros. 
"DesconJio que ele tenha recebido uma 
ordem do PT para se desmentir;,, afirma 
o senador Alvaro Dias (PSDB-PR). 

Estranhamente, atitude semelhante 
à de Abicalil foi adotada pela diretora 
ünanceira da SMPB, Simone Vasconce- · 
los. A repmtagem em que VEJA reve­
lou a autorização de saque para o asses­
sor de Dirceu reproduzia um fax emiti­
do pelo Banco Rural em nome de Ro­
berto J'v1arques. Com base no documen-
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IRE DOS DISFARCES 
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to. a Folhà de S. Paulo procurou Simone 
a fim de checar a informação de que se 
tratava do Bob de Dirceu. Por intermé­
dio da a-.sessora de imprensa da SMPB, 
Claudia Leal, Simone respondeu positi­
vamente. A assessora da SMPB chegou 
a ensaiar uma descrição física de Bob e 
comentar que ;'o assessor do Dirceu é 
pau para toda a obra". Na Terça-feira, 
em depoimento à Procuradoria da Re­
pública, Simone, como o deputado Abi­
calil, voltou atrás na confinnação da in­
fonnação. Curiosa sintonia. Curioso 
também que, na mesma terça-feira em 
que Simone depôs na Procuradoria, Jo­
sé Dirceu tenha usado seu depoimento 
ao Conselho de Ética pm·a sugerir que o 
documento autorizando o saque de Bob 
havia sido "plantado". Não foi, como 
contirmam a Polícia Federal e membros 
da CPI. "O documenro veio de duas 
fontes distintas: da PF e do Banco Ru- · 
ral", diz o senador Alvaro Dias. ;'Além 
disso, ele segue o mesmo padrão das 
demais autorizações de saque que rece­
bemos." O senador se refere ao fato,' 
constatado pela PF, de que centenas ele 
autorizações para saques, à semelhança 
daquela que diz respeito a Bob, não tra­
zem o RG do sacador autorizado. Em 
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nota divulgada na sexta-feira, Bob não 
desmente que seja o Roberto Marques 
do documento. Espertamente, diz ape~ 
nas que não sacou dinheiro do Banco 
RuraL Ninguém afrrmou isso. Docu­
mentos publicados por VEJA mostram 
que ele foi "autorizado'' a fazer a retira­
da - que acabou sendo efetivada por 
um certo Luiz Mazano, da conetora 
Bonus-Banval. Investigada por suspeita 
de envolvimento em lavagem de dinhei­
ro, a corretora; que inicialmente havia 
informado que o tal Mazano seria um 
homônimo de um funcionário seu, ago­
ra admite que o Mazano é um sô. Seu 
cargo na Bonus-Banval:. mororista, e 
não contador, como havia sido divulga­
do. Pois -é, úm motorista foi ·autoi·izado 
a sacar 50 000 reais, no lugar de Bob. 
Será que ele entregou o dinheiro a Bob 
ou ao chefe deste? · 

Bob Marques começou a trabalhar 
com Dirceu quando o ex-ministro ainda 
era deputado estadual em São Paulo. Pe­
Jo menos-quinze dos 40 anos de vida que 
completará nesta guarta-fe.ii·a, ele passou 

ao lado do chefe, a quem dedica c<:mi­
na devoção. Na última terça-feira, 

podia ser visto no cafezinho da 
Assembléia Legisbitiva de Süo 
Paulo, onde oficialmente est<i 
lotado há vime anos, conver­
·sando com um grupo de depu-
tados e assessores. O assunto: 
o "Zé". Dizia Bob: "O Zé 
não sabia de nada. O Ge­
noíno é que foi um idiota. 
Dêixou as coisas conerem 
soltas no pmtido e aí o Sil­
vinho e o belúbio fize-
rar~l o que guiser~un". E 
repetia: "O Zé está lim­
po nessa". Defender os 
interesses do "Zé" · 
sempre foi a missão de 
.B6b, ainda que seu sa­
lário (8000 reais) pro-
venha da Assembléia, 

onde, desde 2003, ocupa o cargo de as­
sessor e-special parlameritm· da Plime.irú 
Secretaria da Mesa Diretora. 
· Em mruw deste ano; por exempio, 
Bob tr.lbalboti. dum ·para. o chefe .• Na 
ocnsião, estava em.curso a eleição para a 
presidência da . Ass·~.-- .··. -· - - ~- · · , . 
paulista . . Interessav ~- •-· .f, ·· -· .. { . ~- CN "] 
lartnente al)irce' .~ e ~tar o ·. c ~ElOS 

nus na disputa. !Q~tlPetis~~viu · 
. acabado dt s9fr&;uma--ftag:g:rosa- . - · i 

dertota na ~sd<f?S'ütã~ t -2 .

1 
dos com a ~e~ão. de Se'_'etino · ~ · 
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Cavalcanti, do PP, para a presidência da 
Casa. O àpoio do PSDB a Sev.erino foi 
çlecisi:vo no processo. Dirceu não engo­
liu o episódio e queria dar o troco aos tu­
canos. Ordenou que o PT paulista provi­
denciasse a candidatura do deputado Ro­
drigo Garc~a (PFL) para concorrer com 
Edson Aparecido, que disputava o cargo 
pelo PSDB. A Bob coubé, a mando do 
chefe, percorrer os gabinetes da Assem­

bléia à cata de votos para 
Garcia e organizar uma 
bizarra excursão parla­
mentar a um hotel em 
Atibaia (a 60 quilôme-

tros de São Paulo), visando a garantir a 
vitória petista. O grupo -de excursionis­
tas, formado por cerca de trinta deputa­
dos, incluía parlamentares já devida­
mente convencidos a dar seu V<?to para 
Garcia e outros inclinados .a fazê:-lo. 
·Confinar a turrrui por três dias em ;um 
hotel e só liberá-la às véspera-s da eleição 
foi a forma encontrada por Dirceu para 
reduzir o risço de os deputados muda- . 
rem de idéia na votação. Dias depois da 
eleiÇão,, que deu a vitóri'a a Garcia; par- · 
lamentares reunidos ·no plenário da As­
sembléia testemunharam o orgulho de 
Bob pelo sucesso da missão, Ao vê-lo 
entrar rro salão, o deputado Roque Bar- · 
biere (PTB). grit~m: ."Olhà o filho do Zé 
Dirceu~". Ao que Bob respondeu: "E 
com muita honra" .. Na Assembléia; Bob 
atrai simpatias mais pelo jeito bonachão 

· do que pela capàcjdade de tàzer análises 
políticas encorpadas - o que, afirmam' 
deputados, não é o seu forte. Sua devo­
ç.ão a Dirceu faz com que ele suporte ca:.. 
lado as sucessivas hpmilbações a que o 
chefe o submete. O ex-ministro é conhe­
cido pelo hábito de fàlar com seus subO r-

dipados aos berros- mesmo em públi­
co. Bob é seu alvo predileto. · 

O assessor i,nformál de Dirceu passa 
boa parte de seu tempo em Brasília. Via­
ja para lá pelo menos duÇ!S vezes por se­
mana, sempre para tratar com o chefe, e 
tem livre trânsito nos principais andares 
do Palácio do Planalto. O relator da CPI 
dos Correios, Osmar Serraglio, quer con­
vocar Bob para depor. Será uma oportu­
nidade para que ele fàle à vontade sobre 
seu assunto favorito (o ''Zé") e, quem sa­
be, responda a algumas perguntas que 
não querem calar. Por exemplo: quem 
paga suas viagens a Brasília? (A Assem­
bléia Legislativa não é, conforme infor­
mou a liderança do PT na Casa) Por que 
razão o assessor infom1al do -ex-ministro 
da Casa Cívjl estaria autoriZado a sacar 
dinheíro da conta de um empresário acu­
sado de ser o principal operador do meu­
salão? for que a autorização dada a ele 
foi transferida no dia seguinte :P~ Um<! 
corretora acusada por Simone Vasconce­
los de repassar dinheiro de Vàlério a de­
putados petistas? Espera-se que, ao res­
ponder a essas e outras questões, Bob 

não siga o exemplo · 
do chefe ~ que, se 
já provou tér tal~nto 

. de sobra para en­
oarnar um persona­
gem fictício no 

Pereira .e Cbrystiilne SiiYa 
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ritmo da crise provocada pela exposição da mais espantos~ e . 
abrangente máquina de .corrupção já montada no país é de tirar o 
fôlego. Muitas vezes, são tantos os desdobramentos que parecem 
ultrapassar a capacidade de acompanhá-los,. Por isso, recapitular 
o desenrolar dos acontecimentos tem dois efeitos importantes, 

Primeiro, reativar na memória fatos que, embora tão recentes - e vitais -, 
parecem superados pela constante avalanche de novas revelações. 
Mentiras, desmentiras, acusações que se comprovam genuínas,. renúncias e 
, quantidades cada vez mais alucinantes de dinheiro formam uma massa 
crítica capaz de calcinar tudo o que passa em sua órbita. Segundo, 
Jan·çar a luz límpida da realidade sobre os fins da roubalheira sistêmica: 

.. ., .... ~ ................ o PT em s:nas múltiplas necessidades, comprar aliados em massa, 
gastos de campanhas passadas ··e montar o caixa de eleiçõe~ futUras. 

Tudo isso feito pelos mais importantes colaboradores do presidente·- hoje 
conhecidos, resumidàmente, como ··a quadrilha". O acomparihamento 
da evolução das declarações de Luiz Inácio Lula da Silva sobre a crise, 

· ·PIP·~nP o "olha para a minha cara para ver se estou preocupado", do fim 
de maio, até o "eles vão ter que me engolir" da quarta-feira passada, 

..... ~ . .,., ... ~um político sem controle, sem capacidade de entender 
crise nem de liderar sua gente .num momento crítico, sem real 

v .... , ... .,..,,v com o país além do palavrório vazio, sem apoios, 
sem noção, sem compostura. Sem, infelizmente, vergoriha. 

•O fqto,fundador de toda a crise vem à tona na 
· repl)'~gém de VEJA sobre ó esquema de corrupção nos Correios . 
. Núm vídeo gravado secretamente, o chefe do departamento de 

contrafi!ç.ãn e Mmínistração de material dos Correios, Mauricio 
Maripllb1 relata a roubalheira generalizada. "Se pode roubar de 
tudo;nos.'Gorreios", .especitlcà, numa frase antológica. Marinho 
diz qpe atua em nome do PTB e do depu~ado Roberto Jefferson: 
"Ele me .dá cobertura, fala comigo, não manda recado". No fim 
da ceoveJSa, num gesto gravado na memória nacional, embcílsa 
um mãçtJ .. de 3 000 reais, a título de adiçmtamento de -propina. 

•Marinho é 
do cargo. 

• Caennl·diretor de adminis­
tração' dó.s Correios, Antonio 
Osório Batista, e seu assessor 
imediato, Fernando Godoy. 
•Em entrevista ao programa 
Roda Viva, o ministro da _Casa 
Civil, José Dirç~u, nega ter co-
nhecjmento qualquer es- . 
queina no ··-)os e entoa 
um .desmenttcfl1i .. lftlás5ico; "Este 
é um gov~mo :q·ue não rouba, 
não deixa rool:lar e combate a 
corrupção". · 

...,~~· 

cotnprometiB :, 
mente por 
lrecho da gr 
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• Oposição pede a criação de · 
uma CPI dos.~orreios . 

• VEJA .publica denúncia do sena­
dÓÍ' Fernando Bezerra (PTB-RN) 
de esquema em andamento nos 
Cm;reios para favorecer a Nova­
da~~~ empresa de um ami~ de 

t. Lulâ -=- em licitação milionária. 

. "OLHA PUA A' Mr . 
NHA CARA PARA VEJ. 
SE ESTOU PREOCIIPADÓ", O 
PRESIDOOE, A RESPmo DA 
CRIAÇÃO DA CPI DOS CoRREios,~ O 
GOYEilffO TEHIAYA SABOTAR 

80 1 O de agosto, 2005 veja 

''NÃO VAMOS 
hrÉID.qf. ACOBOOU Nm, SEJA 

LÁ QUEM ESJMI EHVOI.WI-

110. Commlos NA 
PIIÓfiiA CARil[, SEliECESSRI", A DmA­
RAÇÀO MAIS POSIJJVA DE W SOBIIE A CRISE 

•Instá la-se plQBl. d§s, Correios. 
O governo b'ti-ga e-Id a os dois 

· postos-chav,e:: á !Re$iqência e 
a relataria. ~ " · · 
•A;;PolíGía tfüil\i~~Qhr;-T-~·.~ -



. - . 
- _.., - ....... ~ -

• Secretário-geral do PP, Bene­
dito Domingos é o primeiro a 
confirmar o mensalão.A, distri­
buição dó dinMir,Q, di~, era fei­
ta no apartamento do ,(!e. puta­
do José Janene. . 
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com o troca-troca par~ 
·da base aliadá do governo. 

de 2003 Valéria sacou 

•José Borba..:~ue antes dizia 
conhecer Val~n·ôi@penas en 
passant, reó\fnctª. à liderança . ..., 

d PMD. B c· .. - ~ ~, 
o na · amara. <··~,; 

• Delúbio Soares tanibém rgla. 

• Marços Valéria definecse na 
CPI.dõs Correios .como "um 
brasileiro norma.!". Os vultosos 
saques eram para "p()gar a for­
necedores·. Mensalão? Desco- ~ 
ri'hece. Tamp;,ouco foi fàyorecido · 

· em conconrenCiás i:Jpblíç:as. Ad-
mite:· "amiz · ·• úb)o 
Soares (lfe 
como eu)~ 
mo jácom·g~ o de-:'2 ;4 nil-
lhões de reais para o PT e in­
termed.iaç~o de co~tatos. do 

· partido com os bancos BMG, 

Rural e Opportunity~. . .. . . ( 

"EsrAo QUEIENDO UI · , 
NA MINHA VIDA PRIVADA. . . ;. . . 
Isso. É .IIIA BAIXARIA, UM GOlM . ~ ,-.. 

"lw, IWID, 111 DESIESPUTO I : 

SOBRE AS IIEPORTAtDS MOSTRANDO A 
EXIRAORIIIIIÁRIA EVOUIÇAO DE SEU fll:IIO 
FÁBIO, SÓCIO DE IIIA PEQUENA EMPRESA 
DE GAMES NA QUAL A TBIPMIINVESÍIU 
5 MILHÕES BE REIS 

• Cai' José Genoíno. r ~:f~;~ 
• Cai Marcelo $ereno, secretá­
rio de Comuriltâção do PT e • braço·direitó'ôé Dirceu. 
•José Adalberto, o homem-cue­
ca, é demitid(i~:eiÕ;deputado 

· ·Guimarães . : .}'; 

r:;:z';:;::;:---;."':l.-:~~--1:: 

•Luiz Gusnik~n ,é rebaixado. A 
Secretaria de ·Comunicações 
perde o statu~ 'ae ministério. 



• Em entrevista 
ao Jornal Nac1o­
nal; Marcos ValéJio . 

-desfecha ·o que 'se. tomaria eo­
nhecido como a Operação Pa­
.raguai: .~dmitir,.:vvltosos em­
préstim.gs ~e. Pli . ~· título de pa-
gament de~~s de cam-
panha. er a de corrup-
çâ'o fica im confinado ao 
campo dos deslizes eleitorais. 
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•O homem-cueca estréia ng;tioMtíGa ~ãcional .com grande estrépità. O cearense . 
José Adalberto Vieira da Silva é,pre~o pelâ'Polícia FedE!ral no Aeroporto de Congonhas, em 

São Paulo, com quase 450 000 reais em,;âín~eirg:vivo - 200 000 reais em uma ma lá e .100 000· 
dólares na cueca. Ele é assessor parlamentard~:.José Nobre Guimarães, deputado estadual. e líder 
do PTna AssembiE~ia Legislativa do Ceará'·efrinã·o d.o presidente nacicmal do PT, Jasé Génoíno. 

ao ex-presidente da Gãmara 
João Paulo Cunha (PFSP), aos 
deputados Josias Gomes (PT­
BA), Paulo Rocha (PT-PA}, José 
Janene (PP-PR) e Bispo Rodri, 
gues {PL-RJ). O ex-tesoureiro 
nacional do PUacinto Lcimas 
sacou 200 000 reais. Adauto 
admite que recebeu uma uaju­
da" do ex-tesoureiro do PT De~ 
lúbio Soares para saldar dívi­
das de campanha. Josias Gn­
mes foi o ún'ico a comparecer, 
na agência de Bras~ia, para 
fazer duas retiradas de 50 000 
entre agosto e setembro de 
2003. A mulher de João Paulo 
Cunha, Márcia Milanésio Cu­
nha, aparece com 50 000, e a· 
assessora do líder do PT na Câ­
mara, Anita Leocádia, sacou, no 
total, 320 000. Caem por terra 
desculpas como "consulta neu­
rológica" '(Rocha), "pagar conta 
da lV a cabo" (Cunha) e outras 
extravagâncias sobre as visitas 
suspeitas à agência do Rural. 

•Ziltnar Fernandes 
da Silveira, sócia do 
public,itáno D_udª Mendonça; 
que fez a éqtnpanha presiden~ · 
cial de Lula, a,l1larece como sa­
ca dotá .de 250 DOO reais da 
conta da s·MPB 'em abril de 
2003. Em nota, ela informa 

que a empresa CEP (Comuni- La11d Rover para Silvio Pereira, 
cação e Estratégia Política), da "de amigp para amigo" .. 
qual é sócia, recebeu 500 000 . • Luiz Gushiken é rebaixado ·de 
reais do PT como pagamento n()\)(): deixq\a ~Secretaria de 
po.r serviços. ComunicaÇãoJ;qué é desmem- . 
• "Tinham me falado que não brada, e se torna "assessor" 

· iria apareGer ,F!(! da", diz João de bila. 

Paulo Cunftª ;áo explicar por •Sai nova lista ~~·~. ... ·.····:.··. que ment~~'iltribtündo a ida do valerJo&Õto: L:r1 · .. . 
de sua mulh.er à agência do saques· chegam a 
Rural .a um .pagamento de 25 469 500 reais. · · . 1 
TV a cabo. · ~ 

• O vice-presjdente da emprei­
teira baianà (lp~ ·César Olivei­
ra, admite que comp.rou o 

"NESTE PAÍS PODE 
m.JOOAL, us NAb 

101 MIR.JIEi NEM 
lllíiEII QIITEIIIIA CG-

. RAGEIIE ME DAR llÇM 
IE 1IOUl I 1E IIOílfSJIDUE" 

• Silvio Pereira admite que 1)~vou/Q{ Land Rover na faixa e pede 
sua desfiliação do PT. E aindª· re~lya~ ·"Nada ofereci ou me foi 

d'd " ~ pe 1 o emtroca • íl '. ~ .., 
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• Reportagem 
de O Globo revela 
que Marcos Valéria 
tomou um empréstimo de·11,7 
milhões de reais no Banco Ru-
ral em l-998·Q anciar a 
campânhâ ã re~J ..,o ôo en-
tão govemaàor mrpeiro Eduar-
do A:zeredo, .át ' · dor e 
presidente Jla go~flSDB, e 
de· aliados:seu~ rã empréstimo 
não foi ·pago, o banco executou 
a dívida e em abril de 2003 
aceitou receber 2 milhões de 
reais para liquidar o débito. 
•Depoimento da senhora Valé­
.. rio, Renilda Maria Santiago de 
Souza. Notavelmente desinfor­
mada sobre todo o conjunto da 
vida financeira do casa.! e das 

• Delúbio Soares falá à f!rocu­
radoria-Geral da República: re­
lata dois empréstimos no totàl 
de 5;.4 milh- *s; ele .reais can-
trafdos ,. e é;IV~Iizados por 
Marcos 
dos pará-cu 

. partidg' r:fa 
np ·e çi~·,as fe 
posse ·ae Lulà~ .. 
•O presidente 
regional do PSDB de ~ 
Minas Gerais, Narcio · 
Rodrtgues, admJte .• a . . .' · 
existência de um esquéma "pa" 
raleio" de finanCiamento de 
carnpanh~ f:!i ce)eição eStadual 
de 1998,. elit qlile Eduardo At.e-
redo e afia · · m beneficia- . 
dos: Qi~1q ando do par-
tido não p u do esquema. 

~ :·emp'leSil's das quais é sócia, 
limíbra"se de um único fato re­
levante.: José Dirceu "sa- ., .-.:;...."". ~- · 

.· bia dés1empréstimos" e . .:~';:>:· :: ·• · 
"· parti~ipou de reunião <. <p;:r:~ 

para discutir o pro­
blema com direto­
res dOs bancos Ru­
·ral eBMG no 
ano passado. 

86 10 de 

•Jo:ão Cláudio 
Genv, assessm do 
PP, diz na PF que pegava di­
nheirg':mflBdadp··por Valéria ao 
Rura · BrªSOi(!, Ôrientado pe'-
los . ,~. :aêlos José Janene e 
Pedro'·t:or:rea. Lãvava-o em ma­

. las "Upil Ql\l7" pará a sala do 
,partido .rÍQ Congresso Nacio­
nal. Total confirmado dos sa­
ques: 850 00.0 re(3iS. 
• O irmão do· ex-tesoureiro do 
PUachito Lamas, Antônio de 
Pádua Lamas, ,apareJ}.e como 
·sacador de 3~ID1Q"à~Je,:áis em 
7 de janeiro <te 20Q4t Na épO-
ca, era asséssofiéla ;(íd 
do Pl na Câmara . . - · 

•O presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto 

· (SP), renuncia ao 
mandato de deputado depois 
de admitir que recebeu úm di- . 
nheiro do PT .(MFui induzido ao 
erro"). Mas era s6para pa@r 
dívidas de campanha, réS5al-

va, nadinha de ·mensà'Íaia. 
""- . . / 

Como nãó ~ed~ .inàiS'ser 
cassado, fie~ livre :para 

• O total do· di· 
nheiro sacaçlo 

• O grande duelo 
·Jeffêrson vers!JS Dirceu 
parece modorrento até que 
vem a bomba. Segundo Jeffer­
son, o ex-miniStrO articulou uma 
viagem a Usboa de Valério e de 
Emerson Palmieri, ex-tesoureiro 
do 

no co­
CO'~~.QJSrfíS1e) para o Banco 

aCionista da Po.r­
T'"''ft'~"·"" Jefferson· tà·m-

~~~, · Lula pela primei-
vez-B+l'M!Itlef que Dirceu inter­

visita dó. presiden­
~i:::===fde::aad:ro.rl'lgai· Telecom, Miguel 

'' 



(. 

• Laceràa piz ,Que os 457 oào 
reais que.r~ce~eu pagaram 

dívidas:a1{: campanha · 
de t.Lila à 'Presidência. 
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•Jefferson voltà attâs .nas acu~ 
saçôes contrâ tula. uNão· posso 
dizer se Q preSidente soube ou 
não· do encóntro · · 
pàra tratar do 
Telecom~ .. .Out:rá: 

''SE EU FQR; COM ÓDIO 
OU SEM Ó~IQ, ELES VÃO TER 

QUE ME ENGOLIR OllTRA VEZ." 

mais vlrã: ·vou 
. contartúdo o 

que,sei, -mas 
não de uma 

. l.iJil; .~ A vez~ Yoú cQntar 
CAHDJ04TDRÜ ~ devagarinh:ô e. 

~ voo fazer um es­
trago; um ·barulhão"". 
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• DINHEIRO DE MARCOS VÁLÉRIO FOI USADO NA CAMPAN;HA DE LULA ' 
. ' -PR'ESIDEN'TE REAGE E 'TESTA s·uA CANDlDAJ'URj\ A, R-EEtEI-CA.O 

• 



THOMAS TRAUMANN 

P rin.cipal operador do caix.· a dois 
d0 .PT, Marcos Valério desempe­
nhou também missões interna­

cionais. Na aparência tratava-se de uma 
operação megalomaníaca e rocambo­
lesea. Na prática não foi isso. O publi­
citário mineíro atuava com credenciais 
que lhe pennitiram acesso ao geralmen­
te exclusivo mundo de negócioS euro­
peu. Ele viajoupara Lisboa e se encon­
trou, pelo menos duas vezes, com o pre­
sidente da Portugal Telecom; Miguel 
Horta e Costa, se oferecendo para re~ 
solver o impasse na compra da Telemig, 
a principal companhia de celular de Mi-

44 

nas Gerais. Elll trot::a, em vez da comis­
são normal que receberia (Jllalquer cor­
retor de um negócio desse porte, Va­
lério pediu dinheiro para pagar dívidas 
do PT é do FTB. Segundo pessoas pró­
ximas à operação, o cheque seria de R$ 
50 milhões. O negócio não saiu. 

As peripécias internacionais de Va­
lério, denunciadas na semana passa­
da pelo deputado Roberto Jefferson 
(PTB), envolviam ·o futuro· â.a Vivo -
maior operadora de telefones celula­
res do Bras.il, que pertence à espanho­
la Telefônica e à Portugal Telecom. Em 
junho de 2004, a Vivo chegou perto de 
fechar um acordo de compra da Tele­
mig. Acertou com o banco Opportunity, 

um dos donos da operadora mineira, 
que pagaria mais de R$ 2 bilhões pe­
lo controle da empresa, mas a venda 
foi vetada por outrb sócio, o Citibank. 
As negociações empacaram. A cada 
semana aparecia alguém se dizendo 
representante do governo Lula ou do 
JYT e prometendo facilitar as coisas, mas 
só Valério era capaz de demonstrações 
de força: jantares c(;lm o tesoureiro do 
PT, Delúbio Soarres , um currículo de 
lobbiés bem-sucedidos na Anatel e au­
diências com o então ministro da Ca­
·sa Civil, José Dirceu. Na sede da com­
panhia, em Lisboa, Valério tinha fama 
de ser ó homem certo para desencra­
var o problema. 

ÉPOCA 8 DE AGOSTO, 2005 
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Jefferson disse a verdade no Congres­
so ao informar que Valéria era o inter­
mediário para resolver as dívidas do PT 
com o PTB. Foi para provar que a pro- . 
pina não era para ele, mas sim para os 
partidos, que Valéria levou como acom­
panhante em uma das viagens o tesou­
reiro de Jefferson, Émerson Palmieri. 
É especulação imaginar que o presiden­
te da Portugal Telecom teria estimula­
do uma operação de caixa dois. Mas 
é fato que Miguel Horta e Costa rece­
beu Valéria e o indicou para uma au­
diência com o então ministro de Obras 
e Comunicações de Portugal, António 
Mexia. Três semanas atrás, em entre­
vísta ao semanário Expresso, Mexia dis­
se que recebeu Valéria "na qualidade 
de consultor do presidente do Brasil". 
A afirmação foi recebida como escân­
dalo, pois seria o primeiro elo real entre 
Valéria e Lula. Na quinta-feira, Mexia 
recuou e disse que Valéria foi recebi­
do apenas como empresário. 

A direção da CPI dos Correios traba­
lha com a hipótese de que as opera­
ções de Valéria em Portugal eram a fa­
se dois de suas relações com o PT. O 
primeiro esquema, já comprovado, era 
o uso das agências de publicidade 
SMP&B, DNA e Graffitti para pagar 
contas e dívidas de campanha do PT e 
de seus aliados PL, PP e PTB - ope­
rações consideradas um "crime me­
nor" nas atuais circunstâncias. 

Já a conexão portuguesa faria parte 

mam que uma coisa não tem nada a ver 
com a outra. Jefferson acusou o ban­
co Espírito Santo de participar de ou­
tro esquema ~ a proposta de transfe­
rência para o banco português de US$ 
100 milhões de investimentos externos 
do Instituto de Resseguros do Brasil 
(IRB). A proposta era defendida por Lí· 
dio Duarte, o indicado por Jefferson no 
IRB, mas não prosperou. O banco Es­
pírito Santo admitiu que tentou cap­
tar dinheiro do IRB, mas negou ter re­
corrido ao tráfico de influência para 

do tráfico de influência pa­
ra bancos, segur-adoras e 
companhias telefônicas 
obterem contratos e van­
tagens no governo Lula. 
Nesses contatos, Valéria, 
o avalista dos empréstimos 
ao PT nos bancos Rural e 
BMG, invertia os papéis 
com Delúbio Soares. Era o 

· tesoureiro do PT quem 
aparecia como fiador de 

Operação 
Portugal era 
para pagar 

dívida do PT 
com o PTB 

de Jefferson 

azeitar a negociação com 
a seguradora estatal. 

Concorrentes dizem 
que Valétio já havia tra­
balhado antes para a 
Portugal Telecom. Ele te­
ria influído na decisão da 
Agência Nacional de Te­
lecomunicações (Anatel) 
de manter a divisão das 
tarifas das ligações entre 

que Valéria tinha poderes para falar co­
mo representante do PT em negociatas 
no governo federal. 

Roberto Jefferson afirmou que Valé­
rio e Palmieri foram a Lisboa por ordem 
do ex-ministro José Dirceu. Teria sido a 
fórmula encontrada para o PT quitar as 
dívidas com o PTB- a origem de toda a 
crise política. Dirceu nega. · 

Treze dias antes da viagem de Valé­
ria a Lisboa, em 11 de janeiro, o ex­
ministro recebeu o principal acionista 
da Portugal Telecom, Ricardo Espírito 
Santo, acompanhado de Marcos Valé­
ria. Dirceu e o banco Espírito Santo afir-

ÉPOCA 8 DE AGOSTO, 2005 

telefone fixo e celular. 
Pelas regras de 1998, de cada real gas­
to nas ligações entre aparelhos celu­
lares e fixos, os primeiros ficavam com 
a maior parte. Como é a única grande 
companhia que ·só opera celulares, a 
Portugal Telecom é, por meio da Vivo, 
a maior beneficiária dessa divisão. 

As companhias fixas tentaram v-á­
rias vezes mudar a relação, mas não 
conseguiram convencer a Anatel. Se­
gundo os concorrentes, Valéria teria 
sido fundamental para -a manutenção 
da regra. Ele também teria prometído 
aos portugueses que convenceria a Ana­
tel a antecipar a entrada no país dos .,. 

,. ·tó, do Bart.co EsP.írito Santo, ·prin.ci'pal 
' a~íonista .dá Por:t11ga1 Telecom • 

Fotos: João Abreu Miranda/lUSNAE, Folha de londrina/AE, André 
Kosters, Claudo Dettmar, Cliby Trevisan 
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celulares de terceira geração. Procura­
da por ÉPOCA., a direção da Portugal Te­
lecom em Usboa desmentiu "categori­
camente" que Marcos Valério tenha fei­
to lobby para a empresa. "Neste escân­
dalo todo, a Portugal Telecom vai apa­
recer ou como culpada, ou como pate­
ta por ter recebido o Valério em Lisboa. 
É ruim, mas prefiro que a empresa saia 
como pateta", diz um executivo liga­
do às operações da Portugal Telecom. 
Os executivos da Portugal Telecom fi­
caram em pânico com a possibilidade 
de aparecer como a ligação que faltava 
para incriminar o presidente Lula e fo­
ram apanhados de calças cur-
tas. Aproveitando as férias es­
colares na Europa, muitos es­
tavam viajando com a família 
quando o escândalo estourou. 

A venda da Telemig era 
apenas o pontapé inicial da 
mais ambiciosa tacada dos in­
teresses q-ue Marcos Valéria 
defendia na telefonia. O fo­
co era realmente a venda da 
Brasil Telecom, a terceira 
maior telefônica do país. Os 
quatro sócios da empresa 
(banco Opportunity, Citibank, 
Telecom Italia e fundos de 
pensão liderados pela Previ) 
vivem há anos em uma dispu­
ta sanguinária. Valério apare­
ceu em duas etapas da bara-
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DANTAS O publicitário 
aproximou o Opportunity de 

Delúbio Soares, contrariando o 
secretário Luiz Gushiken 

funda. No i:rücio do governo Lula, ele 
aproximou Delúbio Soares do Oppor• 
tunity de Daniel Dantas, o banqueiro 
odiado por um dos principais asses­
sores de Lula, o secretário Luiz Gushi­
ken. Em meados de 2004, quando ne­
gociava a venda da Telernig para a Vi­
vo, Dantas já tinha a seu lado o então 
ministro José Dirceu. Com o dinheiro 
que ganharia da venda da Telemig, 
Dantas pretendia comprar a parte do 
Citibank e se tomar o controlador in­
conteste da Brasil Telecom. 

Gushiken, apoiado por concorren­
tes de Dantas, trabalhou para que a Pre-

_·-·s: ------ . . , "l4 3 R.. - .,._ .... __ nt 
INTRIGA ~~ "'f - ~ ~ - = i',i!'lí(f 
Valério trabalhou bara derrubar Sérgio Rosa . 
da Previ e sub~titu~iQUe PizzoJ.a.to, 
que recebeu dmhe1m-· ~ ~: -

vi se .aproximasse do Citibank e vetas­
se o negócio. Meses depois, Citi e Pre­
vi assinaram um pelêmico contrato de 
venda conjunta .de ações na Brasil Te­
lecom. O acordo prevê que, se a ven­
da não sair até o final de 2007, a Previ 
se obrigará a comprar a parte do Cíti, 
"mesmo que isso contrarie as regras da 
Anatel" . Se efetivamente ocorrer, o va­
lor dessa venda futura será 30% maior 
do que aquele que outra companhia, 
a Telecom Italia, já tinha oferecido an­
tes pelas ações que o Opportunity tem 
na mesma companhia. De acordo com 
a Previ, o acordo com o Citibank foi cor­
reto porque, entre outras vantagens, evi­
ta uma venda separada que traria pre­
juízos aos investimentos. Um cenário 
possível sem o acordo era que a Tele­
com Italia comprasse a,penas a parte do 
Citi e do Opportunity, deixando os fun­
dos sem condições de uma venda ren­
tável. Hoje, além da Telecom Italia, são 
candidatos a comprar a Brasil Telecom 
a Portugal Telecom e a Telemar. 

Em sua segunda aparição no caso Bra­
sil Telecom, Valéria integrava a corren­
te que trabalhou pesadamente para 
derrubar o presidente da Previ, Sér­
gio Rosa, e substituí-lo pelo diretor do 
Banco do Brasil, Henrique Pizzolato -
o mesmo que pediu aposentadoria de­
pois da descoberta de que recebeu R$ 
326 mil em dinheiro vivo da agência de 
publicidade DNA. O ex-tesoureiro De­
lúbio Soares atuou em dobradinha com 
Valério contra a direção da Previ. Uma 
troca de Rosa por Pizzolato no coman­
do do fundo de pensão provavelmente 
teria como resultado um acordo entre 
o fundo de pensão e o Opportunity. 

As agências publicitárias de Marcos 
Valéria trabalham para várias empre­
sas ligadas ao Opportunity, mas o ban­
co nega que os serviços prestados in­
cluam lobby. "No governo Lula, a Pre­
vi atuou até contra os interesses de seus 
pensionistas para prejudicar o Oppor­
tunity. A Polícia Federal invadiu a ca­
sa de Daniel Dantas e fez cinco pedi­
dos de prisão contra ele", afirma um 
executivo do Opportunity. "Que dia­
bos de lobby é .esse que o Valério fazia 
para a gente que só nos prejudicava?" 
Pode ser. Mas, nessa briga, ninguém 
tem certeza de nada. • 
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Negócio de família ta da pelo banco BMG por um salário de 
R$3.265, para trabalhar meio expedien­
te. Hoje não precisa nem ir ao banco: tra­
balha em seu escritório particular. BMG 
é o banco que emprestou R$ 41 milhões 
ao PT e foi o primeiro a obter autoriza­
ção do governo para conceder crédito 
consignado. O Rural é aquele que em­
prestou R$ 3 milhões diretamente ao PT 
e mais R$ 29 milhões através das empre­
sas de Valéria. Era em sua agência que 
petistas e aliados sacavam o dinheiro do 
mensalão. Maria Ângela diz que Silvio 
Pereira a apresentou a Valéria porque sa­
bia que ela precisava de um apartamen" 
to maior, mas Dirceu não podia ajudar. 

Ex-mulher de José Dircéu consegue casa e emprego 
com Marcos Valério e bancos amigos do Pf 

Até agora, a versão oficial era que o 
empresário Marcos Valéria havia ob­

tido empréstimos milionários para aju­
dar o PT e seus aliados a pagar dívidas. 
Na semana passada, descobriu-se que 
ele ajudava petistas também em assun­
tos pessoais. Em dificuldades financei­
ras, a psicóloga Maria Ângela Silva Sa­
ragoça, ex-mulher do ex-ministro José 
Dirceu, foi apresentada em setembro de 
2003 a Valéria por Silvio Pereira, ex-se­
cretário do PT e fiel escudeiro de Dirceu. 
Dois meses depois, com ajuda de Valê­
rio, ela conseguiu casa e emprego com 
os bancos BMG e Rural- ambos enrola­
dos no escândalo do mensalão. 

No fim de 2003, Maria Ângela com­
prou por cerca de R$ 190 mil um.aparta­
mento num bairro de classe média de 
São Paulo. Por meio de uma nota, ela afir­
mou ter conseguido o dinheiro para a 
compra de três maneiras: vendeu um car­
ro, fez a mesma coisa com o antigo apar­
tamento - negociado por R$ 115 mil -
e tomou um empréstimo de R$ 42 mil no 
Banco Rural para ser pago em 36 parce­
las. O antigo proprietário confirma que 
os R$ 42 mil foram depositados em sua 
conta corrente. Mas disse ao jornal Esta­
do de Minas que os outros R$ 1.50 mil te­
riam sido entregues a ele por Maria 
Ângela em dinheiro vivo, dentro de uma 
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sacoia .. Procurada, ela não respondeu aos 
ped.idbs para explicar o negócia. O Ban­
co Rural diz que o empréstimo foi feito 
dentro dos parâmetros normais. 

A história da venda do antigo apar­
tamento também envolve amigos petis­
tas. Maria Ângela diz ter acertado a ven­
da para Ivan Guimarães, ex-presiden­
te do Banco Popular do Brasil, braço do 
Banco do Brasil que cuidava de emprés­

O patrimônio pessoal do ex•ministro 
tem chamado a atenção também em Vi­
nhedo, no interior de São Paulo, onde 

timos para clientes de bai­
xa renda. A escritura, no 
entanto, foi feita em nome 
de Rogério Tolentino, ad­
vogado e sócio de Marcos 
Valério. A ex-mulher de 
José Dirceu diz que só 
soube da alteração na ho­
ra de passar a escritura. 
Guimarães alega que não 
tinha dinheiro suficiente 
para pagar o imóvel, mas 

Apartamento 
teria sido pago 

construiu uma casa na 
condomínio Vale de San­
ta Fé, avaliada em R$ 600 
mil. A residência de pa­
redes amarelas tem 431 
metros quadrados e ocupa 
um bonito terreno de L680 
metros quadrados, com 
piscina e chwrasqueira. 
Através da assessoria, Dir­
ceu disse que gastou R$ 50 
mil na compra do terreno 

com R$ 150 
mil em dinheiro 
vivo, entregues 
em uma sacola 

queria ajudar a mulher de Dirceu, por is­
so acertou que Tolentino compraria o 
apartamento e alugaria para ele. 

O caso já seria incomum pela pres­
teza de Valério em a:judar alguém que 
tinha acabado de conhecer, mas fica mais 
raro ainda quando chega ao emprego. 
Dois meses depois de conhecer Valéria 
e relatar suas dificuldades financeiras, 
Ângela conseguiu também ser contra-

e R$ 253.671 na execução da obra en­
tre 2002 ~ 2004. O dinheiro teria vin­
·do de uma aplicação de R$ 7 5 mil no 
Banco do Brasil, da indeni:lação de R$ 
62 mil recebida da Comissão de Anis­
tia e de R$ 48 mil de sua rescisão quan-

. do deixou de ser funcionário do PT. Te­
ve ainda de pedir um empréstimo ban­
cário de R$ 20 mil e pagou o resto com 
recursos do próprio salário. • 
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Rela~o de peMoas Indicadas pelo PT que receberam recureos emprntados ao PT 
por Marços Val6rlo, atravél das QmpreHI; 

8 lilARCEUNO PIES 
51 -~ 003284-8967 
TESOUREIRO Pr'- RS I Dir«611o Nlclonal 
JORGE· 51-9116-4302 
PAUlO ANTONIO eASS01TO 

CAIXA DOIS Tesoureiro do PT gaúcho pegou R$ 1,2 milhão de Valéria e pagou contas 
da campanha de Tarso Genro. "Se errou e pegou dinheiro nesse esquema paralelo, 
o partido deve assumir a culpa e punir os responsáveis", diz o presidente do PT 
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Ate para 
Presidente escolhido 
para limpar o PT 
também teve contas 
de campanha pagas 
por Marcos Valério 

MATHEUS MÀCHADO 

O novo presidente do PT, Tatso Gen­
ro, temos próprios fantasmas para 

administrar, além daqueles que assom­
braram a antiga direção do partido. En­
tre os documentos entregues por Mar­
cos Valéria à Procuradoria•Geral da Re­
pública, há fortes eVidências de que .o 
publicitário pagou díVidas da campanha 
de Genro ao governo gaúcho, em 2002. 
No meio da papelada aparecem dois 
cheques nominais, de R$ 7 5 mil cada 
um, para as gráficas gaúchas Impressul 
e Comunicação Impressa. Ambas ti­
veram Tarso Genro como principal clien­
te em 2002. Mais tarde, em nova coirici­
dência, as duas empresas tomaram-se 
fornecedoras do Ministério da Educação 
-justamente no período em que a pas­
ta foi comandada por Genro. 

Os doís cheques foram assinados no 
mesmo dia, 9 de junho de 2003. Um dos 
diretores da Impressu1, Jairo Amaral, 
confirmou ter recebido o cheque para 
saldar díVidas do PT com sua empre­
sa: "Eles (o PT) ainda me devem muito. 
Só não vou dizer quanto. Recebi o che­
que, sim, e se p.udes$e receberia ou­
tro, sem problema''. Questionado se o 
pagamento seria referente a uma dí­
Vida da campanha de Tarso Genro pa­
ra governador, Amaral, de início, negou. 
Disse que os serviços eram da campa­
nha de Lula. A Impressul, no entanto; 
não fez nenhum tipo de trabalho para 
o PTnacional em 2002, segundo dados 
do Triburtal Superior Eleitoral. Diante 
da nova informação, o empresário des­
conversou: a dívida seria, entã'b, de 
2000. Naquele ano, contudo, Lula não 
se candidatou a nada. "Então foi para 
pagamento de díVida do PT. É isso", dis­
se Amaral, encerrando a conversa. 

Na disputa para governador em 2002, 
o PT pagou R$ 45.800 para a lmpressul 
e R$ 101 mil para a Comunicação Im­
pressa. A Comunicação ainda fez tra-
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balhos para 12 d~putados federais do 
PT gaúcho e para o então candidato e 
hoje presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va. A maior conta da empresa, porém, 
foi conquistada na campanha de Gen­
ro. Já a Impressul prestou serviços pa­
ra candidatos do PDT, PSDB, PFL e 
PMDB. Mas os maiores contratantes fo­
ram petistas, como Tarso Genro, respon­
sável pelo principal faturamento da em­
presa nas eleições em 2002. "Minhas 
contas de campanha foram aprovadas 
pela Justiça", argumenta Genro. "Se 
sobrou alguma dívida, depois desta 
aprovação ela passa a ser do partido, 
e não da campanha." Segundo ele, o 
PT gaúcho precisa explicar exatamen­
te o que foi pago por Valério. "Se er­
rou e pegou dinheiro neste esquema pa­
ralelo, o partido deve assumir a culpa e 
punir os responsáveis", diz. 

RECIBO Marcos Valério pagou 
R$ 75 mil à Comunicação, 
empresa que trabaiMu 
para as campanhas de Lula 

i ~,.,.. . . I ~~t_.$2Jl .. ,,, .... :J 
.i ···- . ... ~. ..,, .. ._.... ... ! 

À Procuradoria, Marcos Valério afir­
mou ter entregue R$ 1,2 milhão ao PT 
do Rio Grande do Sul. Mas apresentou 
comprovantes do envio de apenas R$ 
350 mil. Além dos dois cheques para as 
gráficas, há um recibo de R$ 200 mil, 
assinado por Paulo Antônio Bassoto, 
funcionário do PT gaúcho. O recibo é 
datado de 16 de junho de 2003. No 
mesmo dia, Bassoto foi preso no aero­
porto de Porto Alegre. Levava R$ 150 
mil numa mala e foi denunciado pelo 
aparelho de raios X. Depois de passar 
um dia preso, acabou socorrido por um 
advogado do PT. Apresentando recibos, 
o advogado alegou que o dinheiro fora 
enviado pela SMP&B, de Marcos Valé­
ria, para pagar uma fornecedora. Em 

. mais uma coincidência, a fornecedo­
ra em questão era a gráfica Comunica­
ção Impressa Ltda. As despesas com 
o advogado também foram pagas pe­
la agência mineira. 

Depois de receberem pelo valeriodu­
to, as duas gráficas permaneceram liga­

e de Tarso Genro em 2002 

alunos sUrdos e outros R$ 28 mil por con­
ta de 20 millivretos. Já a Comunica­
ção Gráfica participou da produção de 
material para o projeto da Reforma Uni­
versitária neste ano. Imprimiu 1 O mil fo­
lhetos e levou quase R$ 31 mil. Mas 2004 
foi mesmo .seu grande ano no MEC: em 
seis trabalhos recebeu mais de R$ 200 
mil. Até aposse de Tarso Genro, as em­
presas nunca tinham prestado qualquer 
tipo de serviço ao MEC. 

h> gráficas gaúchas foram pagas pe­
la Casablanca, agência de publicida­

das a Tarso Genro. Des­
sa vez como fornecedo­
ras de governo, no MEC. 
As empresas ganharam 
contratos para confeccio­
nar folhetos, cartazes e li­
vretos. A lmpressul, por 
exemplo, faturou no ano 
passado R$ 127 mil pa­
.ra produzir 500 mil fol­
ders para a campanha de 

Empresas 
de mineira que atende o 
MEC. Em Belo Horizon­
te, o dono da agência, Ju­
liano Sales, nega interfe­
rência do ministério na 
escolha das gráficas. Já 
em Brasília, o diretor de 
produção da Casablanca, 
Reinaldo Saucedo, infor­
mou que as gráficas são 
indicadas pelo próprib 
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trabalharam 
para o Ministério 
da Educação na 
gestão de Tarso 

Genro 

MEC, por meio de carta-convite. A maio­
ria desses fornecedores é sediada em 
Brasília, já que assim não teria seus im~ 
pressos encarecidos pelo frete. Em 2004, 
por exemplo, a Casablanca contratou 
112 trabalhos de gráficas da capital. Do 
Rio Grande do Sul vieram sete trabalhos 
-todos eles das duas empresas que bri­
lharam na campanha de Genro. 

A assessoria de comunicação do 
MEC reconhece ter indicado as forne­
cedoras. Diz que foi parte de uma polí­
tica para "descentralizar os contratos". 
Garante que não há privilégio para as 
empresas gaúchas e que os preços dos 
serviços caíram em relação ao governo 
anterior. Depois de três dias negando 
ter recebido dinheiro da SMP&B, na 
quinta-feira o tesoureiro do PT gaúcho, 
Marcelino Fies, reconheceu a ajuda de 

· Valério. Em entrevista ao jornal Zero Ho­
ra, disse que foi designado pelo. PT 
nacional para buscar o dinheiro com 
o publicitário mineiro. • 
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TRADIÇÃO 
O envolvimento 

de políticos com 
prostitutas 

também foi 
detectado pela 
Polícia Federal 

na investigação 
sobre a máfia 
dos vampiros 

Corrupção e bordel 
Investigações do mensalão esbarram em garotas 
de programa, cafetina de luxo e festas em hotéis 

N a quinta-feira 4, a senadora Ideli 
Salvati (PT-SC) entrou apressada 

na CPI dos Correios e, com ar maro­
to, anunciou: ''Vou semear o pânico. 
Acabo de receber a lista da Geane". 
Muitos parlamentares não escondem 
que têm mais medo dos registros das 
festas organizadas em hotéis de Brasí­
lia pela cafetina Geane Mary Comer 
do que da inclusão de seus nomes en­
tre os clientes do mensalão. Segundo 
os investigadores, o pagamento das or­
gias e do jabaculê para os polítícos 
também era feito pelo caixa de Mar­
cos Valério Fernandes de Souza. A ami­
gos, Geane disse que a quebra de seu 
sigilo telefônico e bancário pode reve­
lar seu vínculo com o empresário. Re­
centemente, um delegado federal in­
formou ao senador Demóstenes Torres 
(PFL-GO) que o empresário Ricardo 
Machado, sócio de Valério na Multi Ac­
tion, alugou 15 suítes no hotel Grand 
Bittar para uma festa de arromba com 
garotas contratadas por Geane. "A or­
gia coincide com anotações da secre­
tária Fernanda Karina e saques", as­
segura o senador. Machado confirma 
que fechou dois andares do hotel para 
uma festa em 2003, mas nega que te- · 
nha contratado prostitutas e não reve­
la a lista de convidados. 
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A exemplo de Valério, Geane pres­
tou serviços a excelências de outros 
partidos. ÉPOCA teve acesso a grava­
ções feitas com autorização judicial em 
que a cafetina aparece cobrando uma 

. dívida de um deputado pelo serviço 
de duas garotas de programa, con­
tratadas para atender urna dupla ser­
taneja que animou um comício em 
Brasília em 2002. Após uma discussão 
hilária, a conta acabou sendo paga pot 
um desembargador. 

Antiga fornecedora de prostitutas 
a políticos, Geane arrebanha presta­
doras de serviços em vários Estados. 
Nas investigações sobre a máfia dos 
vampiros, acusada de surrupiar mi­
lhões do Ministério da Saúde, cada as­
salto aos cofres públicos era comemo­
rado em festas numa casa no Lago Sul 
de Brasília, animadas pelas garotas de 
Geane. Numa das gravações feitas pe­
la polícia, um líder partidário envol­
vido no escândalo do mensalão com­
bina com um vampiro a ida a uma fes­
tinha, mas exige: "As mullleres não po­
dem ser à Salim Muxiba", referindo­
se a um lobista de São Paulo que não 
teria critério apurado na escolha de 
acompanhantes. • 
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A conversa é entre um desembargador 
'e um deputado .. O desembargadores­

tá na casa de uma cafetina chamadaGea­
ne. Ele repassa para o deputado a tecla­
mação da cafetina, que se queixa de não 
ter recebido do parlamentar o pagamen­
to de duas garotas dé programa contrata­
das para atender artistas que se apresen­
taram num cotnTcio em Brasnia. 

Desembargador - Vim fazer uma vi- · 
sita .aqui pra Geane ... Ela tá brava 
c.om você rapaz ... 

Deputado - A Geane? 

Desembargador - É. 

Deputado - Ah, por quê? (risos) 

Desembargador - Tem uma fila aqui de 
mulher querendo receber dela e ela não 
recebeu de você. Então tá ... 

Deputado- Sacanagem dela. Ela mandou 
duas meninas lá pra mim. Ela me cobrou oi­
tocentos conto, pô. Me mandou duas mu­
lher fraca. Eu já paguei pra ela quinhentos 
e ela quer que eu page mais duzentos. Pa­
ga duzentos contos aí pra ela .para mim. 

Desembargador - Pago ... Não, peraJ, 
fala aqui com ela. (Ao fundo, o desembar­
gador diz para a cafetina: "Falou que vo­
cê tá inflacionando".) 

Geane, a cafetina - Com<;J é ... Eu tô 
o que, rapaz? 

Depu.tado ... Falei pre desembargador 
que cê tá judiando de mim. 

Geane - .A:h, que eu tô judiando de você. 
Inflacionando não, porque você mandar 
uma mulher duas horas da madrugada, 
a mulher sai no outro dia nove e meia da 
manhã e o cabra chegar aqui e dar quinhen­
tos. Faça uma gentileza. Eu disse pro de­
sembargador agora e vou dizer na-sua fren­
te. Eu disse: "Desembargador, me pague 
e receba dele; porque ele ... Nessa cam­
panha ninguém vê ele". 

Deputado -Eu falei para ele te pagar 
os duzentos aí. Ele disse que vai pagar 
pra mim ... 
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